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. ADEQUAÇÃO DO CURRÍCULO DOS CURSOS DE NÍVEL UNIVERSITÁRIO DO 
' 

LNLS". AO MERCADO DE TRABALHO 

01.; Natureâa do Estudo:-- í Estudo Exploratório de Caso 

02. [ustificativazvç- 'EXiste atualmente uma aparente inadequação entre 
o tipo de formação que esta sendo dada ao univer— 
sitar'io no Brasil e a sua utilização imediata pelo -— 

mercado de trabalho& A organizaçao dos curriculos 
dos cursos parece não estar seguindo uma orienta- 
ção sistemica que tome como inputs, para a sua -— 

elaboração,, as necessidades profissionais da so— 

ciedade. 
A formaçao universitaria parece tender para uma de_s_ 

_ 
vinculação quase que completa do sistema de pres— 

K, ' 
» tação de serviços para o qual os profissionais estão 

sendo preparados., Isto se deve possivelmente a fa__l_ 

ta de um compromis so da universidades com as rea-— 
' lidades e necessidades regionais; Ha uma tendencia 

em se copiar curriculos _de grandes universidades =— 

que por seu turno os copiaram de outros países mais 
desenvolvidos.; 
Por outro lado a proliferação de cursos parece não —— 

seguir “um planejamento fundado nas necessidades - 
quantitativas da sociedade; 
Dessa forma tem—se a idéia de que se estão formando 
prºfissionais que não teriam mercado de trabalho - 
( em razão da oferta ser maior que a procura por parte 
dos elementos formados ), e por outro lado o sistema 
educacional falharia tambem em termos de eficácia —- 

__ 
não dando ao profissional as qualificações que este 

L necessitaria para um exercício correto de sua profis— 
são. 
Os problemas de previsao quantitativa dos profissio— 
nais necessarios fogem a alçada das universidades - 
locais. Seu ambito e bem mais amplo e depende de =» 

pesquisas que o proprio ministerio de educaçao deve 
ria desenvblver. 
Em termos de qualidade, porem; e bastante viável 
uma pesquisa a nivel de unidades locais afim de se 
verificar se o sistema educacional ajusta—se qualitg 
tivamente ao mercado de trabalho: 
Visando exatamente esse problema é que estamos prº 
pondo o presente estudo que teria como objetivo for—- 

necer informações para uma avaliação do conteudo &» 

curricular'dos vários cursos oferecidos pelo instituto. 

>./;'.
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Seus resultados poderiam oferecer subsidies para 
um reajuste no curriculo,ruma revisão nos padrões 
de desempenho necessarios aos alunos das várias 
unidades, e uma base mais realista para o sistema 
de avaliação da escola.; 
Um estudo dessa natureza seria bastante util como 
elemento de análise e avaliação do que o instituto 
representa para a formaçao de profissionais ( em .. 
termos qaulitativos ) para a região por ele servida. , 

Objetivos:— "
v 

3:1; Análise qualitativa das características dos profissionais que 
' 

a escola se propõe formar ( Psicologia Industrial, Relaçoes 

, 

Publicas e Publicidade e Propaganda ,. Administração )., 
3.:2; Análise ocupacional dos'diferente's profissionais (r: afim de se 

. 

verificar suas atividadese tarefas básicas; 
34.3; Estudo comparativo entre os conhecimentos atitudes e compor; 

tamentos necessários ass diferentes profissionais e as carac 
teristicas e conteudo des curriculos das unidades que se pro— 

_ ' 

poem formã—los. 
.

' 

354; - Análise comparativa dos padroes de desempenho indicados — 

, 
pelo estudo,ª e os conseguidos pela escola. 

3.35; Conseguir subsídios para uma possrvel reestruturação dos - 
curriculos; 

3346“. Conseguir subsídios para uma avaliação e reajuste no sistema 
de ensino aprendizagem e avaliação da esCola. 

3 ; 7 .; Conseguir elementos e informaçoes que possibilitem um estu— 

do experimental mais amplo no futuro. — 

Definição do problema:—A O grande problema das nações coloniza-"- 
das que não tiveram uma evolução e de— 

senvolvimento oriundos de sua própria - 
cultura ,ªi'sÍjempre foi e importar sistemas 
da metropole se levarem em conta se es 
tes se ajustavam ou não ã realidade lo— 

cal. Essa tônica pode ser sentida de —— 

maneira acentuada no sistema educacig 
nal brasileiro.“. A falta a principio de ª 
uma estrutura universitária local fez com 
que se buscasse nos países europeus-,ªi— 

modelos que deveriam servir de base pa— 

ra o nosso sistema; Apes a 25} Guerra -- 

Mundial a influência dos Estados Unidos 
também se fêz, sentir; O fato de não ter— 

mos cursos para a formação de professores 
universitários,“;fez com que a maioria dos 
docentes, com preparo em n1— 
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vel de pós—graduação; conseguisse sua 
formação no exterior, importando tanto 
a mentalidade quanto os métodos para o 
nosso sistema. 
Se levarmos em conta que o— sistema edu 
cac'ional é um sub—Sistema do sistema — 

social,. onde seus outputs (do Sub—Sis— 
tema Educacional ) são utilizados em tº 
dos os setores, da sociedade,, teremos =— 

que convir que a base para a definição— 
do sistema educacional deve ser o sistg 
Ina-social; Qualquer sistema de planeja_ 

, .mento educacional que não parte das ng 
V ' ' cessidades da sociedade, tendo em con 

' 

ta suas caracteristicas), limitações e re— 
cursos,. não poderá preparar” recursosrhu— 
manos compatíveis com sua demanda.; 
É comum encontrar—se curriculos educacio 
nais copiados 'de universidades europeias 
ou americanas., Tais curriculos, planejados 
em gabinetes,; sem nenhum feedback regig 
nal,, tornam a universidade num corpo es— 

tranho dentro da própria sociedade. O erro 
é multiplicado ainda mais quando as facul 
dades do interior do pais-, ao serem forma- 
das, copiam curriculos pejados de inade— 
quaçao a realidade nacional e, muito mais 
ainda, a realidade regional;, 
A universidade deveria manter um compro— 
misso com as realidade regionais evitando 
a criaçao de cursos que nao atendam dire— 
tamente a suas necessidade. Quando fala— 
mos emnecessidades abordamos dois aspeg 
tos,. o quantitativo e o qualitativo, A cria— 
ção de cursos sem mercados de trabalho e 
tão prejudicial quantova criação de cursos -- 
que deem uma idéia aparente de estarem foi 
mando recursos humanos habilitados para a 
demanda localº 

g/tg
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O mercado de trabalho cria a expectati 
va de receber recursos humanos _capac_i 

tados para suas necessidadesº Quando 
porém "os recursos não satisfazem tal —— 

anseios, cria—se uma mentalidade de -- 

descrédito em relação % universidade:. 
Se analisarmos como foram elaborados 
os currículos; como foram definidos os 
conteudos de cada disciplina nos difereg; .

— 

tes cursos oferecidos pelo sistema uni-— 

versitãrio brasileiro;] chegaríamos pos'si 
velmente ã conclusão de que nenhum e_s_ 

tudo ,; partindo das necessidades e carag 
teri'st'icas locais;": foi feito.", Talvez seja 
essa a razão de termos 'em 5 anos dupl_i 
cado nosso potencial de recursos huma— ' 

nos com nível superior enquanto que o —- 

mercado de trabalho só duplicarã sua cg 
pacidade de absorção desses recursos º— 

em 15 anos (Figueiredo Ferraz,; E.“, ., / 
1974 ) (1)! 
Diante dessa realidade tomamos como ...

' 

esquema de análise do problema univers_i 
tãrio no Brasil... um modelo sistêmico que 
procura definir seus inputs processos e. 

outputs em necessidades reais da socie— 
dade“

' 

Partimos do pressuposto de que a socied_a_ 

de possue necessidades,. essas .se consti_ 
tuem em problemas cujas soluções depen— 

dem da organização de diversos sistemas.; 
Esses sistemas por seu turno utilizam re— 

cursos, humanos; materiais e econômicos; 
que processados dentro das limitações ou 

' " constraints " do sistema social,, trans- 
formam—se em outputs que visam atender 
as necessidades demandadas pela populg 
ção.", 

(1) Informação dada por Ester de Figueiredo Ferraz; Secretária de Educa 
' 

ção do Município de São Paulo; aula inaugural na POM.U. =" '- 

04/03/1974" 

g/g.
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É da análise desta demanda,, e da qua1_i 

dade dos outputs,- que se obtem o feedback 
para o reajuste do sistema e definição ....

' 

dos recursos e processos.”, No caso dos 

_ 

recursos humanos,. quando o sistema edº 
cacional não os fornece a contento (qua- 
litativa -ou-»q—uantitativamente ) a tendência 

. 
natural do mercado de trabalho será criar 
outras formas de prepara—los; Algumas me 
didas de “natureza politica podem ser cria 
das para forçar o mercado a absorver os =- 

recursos preparados pelo sistema educacíg 
nal (regulamentação de profissões,“; san—- 

sões contra infratores etcª )5, contudo 'esse 
sempre encontrará maneiras de resolver seu 
problemagapelando para diferentes métodos. 
A solução do problema não se encontra emu 
forçar a aceitação dos recursos, mas sim ... 

em planejar um sistema que os produza den 
tro das qualificaçoes exigidas pelo mercado 
Conseguir isto so será posswel atraves de —— 

um planejamento educacional sistemico que 
se oriente no feedback do proprio mercado - 
que utilizara os recursos por ele formados, 
É dentro desta lógica que prOcuraremos defi_ 
nir o esquema do estudo que está sendo pr_o_ 

poSto; 

Esguema teorico 

Conforme vimos na colocaçao do problema,; a definiçao quali—- 

tativa e quantitativa dos recursos humanos esta diretamente —- 

Ligada e sociedade. 
Nosso ponto de partida, entao deve ser a sociedade ,. com suas 
necessidades, valores,. e aspiraçoes, ponderados pelos recul 
sos que ela possue; 
A0 se pensar em planejamento educacional., encontraremos duas 
abordagens que sao colocadas como antagonicasº A primeira — 

parte das necessidades de mão—de—obra de um pais ou região 
que se transformam em necessidades educacionaisº A segun— 

da parte da demanda social por educaçao", em seus vários ni— 

veis,. e procura atende—la, ajustando a ela a capacidade do 
sistema educacional; 

.., o/o‘o
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. A primeira denomina—se abordagem " das necessidades de 
mão—de—obra " e ª., segunda " abordagem cultural " 

( Cha- 
ves =- 1972 ) (l) 

A

V 

No primeiro tipo as infomações para a definição do sist_e_ 
ma educacional partem da análise "das necessidades das 
instituiçoes que atuam na soc1edade , enquanto que no se 
gundo, o planejamento e feito sem se levar em conta a =— 

capacidade de absorção dos recursos humanos pelo merca 
do de trabalho; 
No Brasil, tem—se adotado a segunda abordagem,. o que -= 

poderá a médio e longo prazo trazer problemas de dificil -— 

soluçao; 
Um estudo mais profundo do problema, deveria levar em -- 

conta, primeiramente, a razao da existencia das institui-=— 
çoes que absorvem os recursos humanos; O estudo diagnos 
'tico dessas (instituiçoes ) forneceria informaçoes para se 
planejar recursos que poderiam, não somente atender a sua 
presente demanda,; como também renovar Seus métodos de 
trabalhos ,, afim deque elas mantenham um constante ajus- 
tamento com as aspirações da população; 
A instituição de instrumentos de comunicação entre'a uni-— 

versidade e o mercado de trabalho, possibilitarão. a esta - 
tornar—se um instrumento criador de " Know How “ e tecno ' 

logia, e dará .ao sistema educacional a possibilidade de — 

desenV'olver pesquisas avaliaveis atraves de sua aplicação 
nas instituiçoes da sociedade;

, 

Voltando a consideração de nosso esquema teórico“, devere 
mos em primeiro lugar determinar, em linhas gerais, os t_i 

pos e a natureza das instituiçoes que absorvem os recursos 
humanos formados pela univerSidade; 
Ia Vimos que a existencia de qualquer organização, empresa 
ou instituição social, funda—se nas necess1dades , valores, 
objetivos _e aspiraçoes da sociedade; 
Esses objetivos e valores, como concepção do que é desejª 
vel para a determinação de preferências ou rumos de qualquer 
organização,. tem origem na herança cultural e organizam—se 
de acordo dom certa hierarquia; 

( l ) Chaves, Mal/15,7 Saude e' Sistemas”, Fundação Getúlio Vargas, Servi- 
' 

ço de Publicações .. Rio de janeiro '- G.B. 1972. 

./;.'
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Definidos os valores que justificam a existência de uma 

organizaçao; esses a levam simultaneamente a duas di— 

reçoes: 
a) Estabelecimento de objetivos para ação (Razao da - 

existencia da organização ); 
b) Definiçao de normas ( e politicas ) em razao as quais 

as açoes desenvolvidas devem ser analisadas(. 

A hierarquia de valores corresponde uma hierarquia de .— 

objetivos que Blum ( 1969 ) coloca.; em 5 níveis: 
a) Nivel 1 - O objetivo“ supremos da especie humana - a 

autosuficiencia. 
_ 

b) Nivel 2 «— Ojetivos dos homens democráticos (livres ) 

K1 tais; como liberdade; 3 felicidade ,fsegurança; 
C) Nivel 3 —- Objetivos de bem estar; tais como 1nd1v1duos Q': 

familias e comunidades saudaveis; alto nivel 
educacional; lazer; conforto da familia Q3 etc. 

d) Nivel 4 — Objetivos 1nst1tu01ona1sQ tais como o controle 
ambiental;“ educaçao e saude para todos; se— 

gurangaQi: manutençao do direito de proprieda— 
de (no caso das sociedades capitalistas ) etc 

e) Nível 5 - Objetivos programáticosfí'g—tais como controle - 
de alimentos produção de bens e» serviço esp_e_ 

- cfficos etc. (Blum —- 1969 ) (2) 

Os objetivos de nivel 1 são normalmente expostos em Circu 
los ”academicos e religiosos.“, Conhece—los e util apenas em 

razao de definir as caracteristióas de formaçao humanisticas 
que um determinado profissional deve teriª; afim de melhor ajus 
tar—se a filosofia de determinadas instituiçoes; Esses objet_i_ 

\1 ' 

. vos são as vezes manipulados na sociedade de consumo para 
estimular a utilização de certos “bens e/ ou serviços; 
Os objetivos de nivel Z sao, particularmente; usados nas dis 
cussoes politicas e em muitos casos manipulados pelos #— 

" mass media " 
Q‘ com o intuito de propaganda e publicidade.: 

Os objetivos de bem estar provavelmente representam o ponto 
conceitual onde valores e programas são confrontados e har-= 

monizados. E para tender esses objetivos que existe a maior 
parte das organizaçoes de carater lucrativo.“ E baseado nesses 

( 2 ) 
_ 

Blum Q H L - 1969 - The meaning Of comprehensive planning for -“- 

health: In Blum Q H. L » Health Planning San Francisco;! American 
Public Health AssociatiOn. 

. f/sx
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objetivos que elas estabelecem os objetivos programa—— 

ticos ( de nivel 5 ) que visam racionalizar os recursos 
afim de se obter melhor rendimento; 
São os objetivos de nivel 5 que dimensionam o aspecto 
operacional de uma organização;-ªf, afim de que ela - 
consiga que seu output crie impacto no mercado consu— 
midorâª' 

A análise qualitativa de recursos humanos não pode“; ªr] 
por isso perder, de Vista esses objetivosªºãâ afim de que -— 

prepare recursos humanos compativeiscóm todos os =— 

niVeisg - 

O primeiro estágio de um estudo qualitativo de recursos 
humanos deve portanto preocupar-se com a natureza das 
organizações (ou instituiçoes ) que utilizam 0's recursos 
humanosru e que niveis de objetivos são importantes para 
elas.

_ 

Para que sepossa ter uma visão realista da natureza das 
organizações que irão utilizar os recursos humanosªãbbjetos 
do estudoªªâã'deve—se analisa-las "partindo de seu. funciona-= 
mentoªíªâ tendo em conta os problemas e necessidades que 

elasprocuram solvers
' 

Para solucionar problemas; atender aspirações objetivos '- 

e valores.; as organizações se estruturam em sistemas escg 
lonados em programas; 
A existência de programas em uma organização se justifi— 
ca na medida em que são dirigidos ã solução de problemas.”. 
Entende—se como problema uma situação onde exista um es 
tado presente ( com necessidades real ou potencialmente =— 

criada ) e como solução um bem ou serviço que proporcioP-x 

ne a melhora , criação ou manutenção de um determinado =- 

sistema. 
O desenvolvimento da tecnologia tem ajudado a solucionar 
problemas e em certos casos criado outros que demandarão 
novos estudos e soluções; 

'
» 

Na sociedade moderna existe uma espiral crescente de pro-— 

blemas e soluções que justificam uma constante pesquisa -— 

para a criação de novos tipos de bens e serviços. É essa -.- 

dinãmica que obriga a universidade a manter instrumentos 
constantes de comunicação com o mercado de trabalho. 
Os profissionais devem ser preparados dentro das especifi 
cações do mercado de trabalho; mas ao mesmo tempo este 
e dinamico e requer constantes reajustes'rª'íI

~
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A falta de uma organização sistêmica que congregere o 
sub—sistema de prestação de serviços e o sub—sistema 
formador de recursos humanos, é que tem ocasionado a 
manutenção dessa defasagem entre a escola e o merca— 
do de trabalho.”, ' 

Se o sistema educacional tivesse uma visão clara dos - 
objetivos das instituições da sociedade, se conhecesse 
seus processos o outputs desejados, poderia, de forma 
mais realista (Cientifica ), prover os tipos de recursos 
que elas demandam, 
A análise da realidade educacional sõ pode ser feita a - 
partir da análise das instituições da sociedade ( quer — 

em termos de organização puramente sociais, ou de carª 
ter predominantemente economico )º 
Definido esses aspectos conceitual,. a nivel de fins a que 
se destinam as organizações alvos do estudo, o passo se 
guinte será Verificaros' meios e os métodos por elas util_i 
zados para conseguirem atingi—los ( os fins )º 
É esse aspecto do estudo que e feito a partir das atividades 
e tarefas desenvolvidas pelas organizações. Na análise - 
das tarefas poderemos então definir os profissionais neceg 
sérios; e na análise destes determinar os conhecimentos 
e habilidades a serem desenvolvidas. , 

Enquanto o estudo dos fins define o conteudo afetivo a ser 
incorporado ao profissional, o estudo dos meios determina 
o que deve ser desenvolvido nos dominios cognitivos e - 
psicomotor,“,

, 

Em resumo nosso estudo procurará , através de técnicas“ m_0< .

' 

dernas de analise de atividades e tarefas (modelo sistem_i_ 
co de Pine and Wiley - 1970 ) , determinar o conteudo de -- 

formação dos diferentes tipos de recursos humanos que o 
IºMes. desenvolve sem que se perca de vista as possibil_i 
dades detransformações que a dinâmica social poderá criar 
na sociedade ( em face do desenvolvimento tecnológico e - 
das transformações sociais ); Para isso desenvolveremos (5 

seguinte esquema de estudo: 

( 1 ) Nucleação das instituições que utilizam os Recursos 
Humanos preparados pelo I. M S. 

( 2 ) Natureza das instituições que utilizam os Recursos — 

Humanos
_ 

a) Níveis de objetivos considerados importantes para 
elas 

b) Que problemas buscam solucionar. 

./.;.
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( 3 ) EStrutura e estratégia de intervenção utilizada 
por elas, 
a) Que programas desenvolvem 
b) Atividades básicas desses programas 
o) Que tipos de profissionais participam na reg 

lização dessas atividades 
d) Que tarefas realizam os profissionais que -— 

constituem o objetivo do estudo . 

e) Análise das tarefas seguindo a metodologia 
de Fine and Wiley ( 1970 ) - 

f) Que tipo de formação deVe possuir cada profig 
sional ( alvo de estudo ) para executar essas 
tarefas: 

' ' 

01, No dominio afetivo 
02 No dominio cognitivo 
03. No dominio psicomotor 

g) Comparaçao obs resultados com os currículos 
desenvolvidos pelo LNLS. 

» 
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Kenneth, E.Bou1ding 9- General Systems Theory; -- 

The Skeleton of Science, Management Science g - 
abril 1956 

Gagne', Robert 1V1. ( Ed ) - Psycological Puluciples 
in System Development, Holt; Reichort and Weston 
New York , 1,963 

' ’ 

"johnson, Richard A.“, e al The Theory and Management 
of Systems Mac Graw Hill Book Companhy, Inc.“. ‘— 

New York,. 1963 . 

I . . .A _ . _ _
N 

Sobre analise de deficienmas e avaliaçao de programas
. 

5.3;1º 

503020 

Mager, Robert F. and Pipe; - Analysing Performance 
Problems or I-'you Really Ougahta Wanca" ,Fearon — 

Publishers, Belmont 1970 

I-Iayers'é Samuel Perkins; Avaliação de Projetos de - 
Desenvólvimento; tradução de Maria Ines Rolim ,f -- 

Fundação Getulio Vargas , Rio de Janeiro-;, 1972º 

./;.
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5.8.3., SagarelloAcyr, — Avaliação de Programas, Anª 
- lise de Tarefas e Desenvolvimento de Recursos 

Humanos, Mimeografado, Belo Horizonte, 1974 
5 (. 4‘. 

_ 

Planejamento Educacional 

5.4.1. Bloom, B. 'S. (Ed, ): Taxonomy of Educational 
Objetivos - Cognitive Domain David Mackay -= 

Inc. 1956 - 

5.4.2. Alvarez Manilla, LM. - Taxomonia de Los - 
' 

Objetivos Educacionais - Área Psicomotora —— 

Rev. Educação Médica e 'Saúde O.-P.S. ,; janei— 
ro a março 1971 - pg. 68 

5.4.3. Krathmohl, D. R. ,Bloom,B.. S. , Y Masia,B. B. - 
Taxonomy of Educational Objectives - Affictine 
Domain David Mackay Company, Inc. 1964‘.

, 

5.4.4. Mc Geoch, LA. , Y Trion, A.T.‘ . The Psychology 
of HumanLearning; David Mc Kay Company,, Inc. 
New York ,, 1952 

5.4.5. Andrade, I. - 1971 - La Estratégia Educacional in 
el plan de estudos Educacion Medica e Salud,; 5 

( 2 ): 151 — 164 ' 

_
, 

Hipote ses '— 

Por tratar—se de um estudo exploratorio , não deveriamos definir hipo 
' 
teses antecipadas, uma vez que o objetivo do presente trabalho é —- 

possibilitar o levantamento de dados que tornem viavel um estudo -
— 

experimental mais amplo no futuro, que requererá muito mais recursos 
que o presente. 
Para orientar, porem , o plano de ação que pretendemos desenvolver, 
criamos algumas hipoteses de trabalho que passamos a enumerar a 
seguir: 

6. 1. Os tipos de profissionais formados pelo I. M. S. são procura 
dos por instituiçoes de natureza bastante "variada, 

6.2.. A formação recebida pelos profissionais do I. M S os habi— 
lita plenamente para o mercado de trabalho. 

6.3. Faltam ainda elementos aos curriculos dos cursos do I. M. S. 
formação pratica compat1ve1 com a demanda do mercado de 
trabalho. »

* 

M; .
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O diploma de um determinado curso superior não é o 
requisito mais importante para a admissão de um pro- 
fissional pelas instituições carentes de mão—ªde—obra 

A adaptação do profissional com as necessidades do 
mercado de trabalho não se dá de maneira completa — 

no curso mas durante o estagio == ( o estagiário e , no 
inicio de seuestagio, um elemento inadequado a rea-= 

lidade do mercado de trabalho.
, 

Existe um grande número de profissionais formados que 
se encontram atuando em áreas diferentes daquela em - 
que foram graduados; 
A anãlise das tarefas de um profissional definirão me» 
lhor o conteudo curricular do curso que o habilitara para 
o exerc1cio profissional. 
Os profissionais formados com um currículo mais adequ_a_ 
do ã realidade do mercado de trabalho encontrarão me— 

lhor aceitação por parte das instituições que o absorvem; 
O presente sistema de avaliação do aprendizado possue 
base cientifica insuficiente para avaliar o aprend1zado,por 
não ser feito partindo de objetivos compativeis com a - 
realidade do mercado de trabalho, 
O profissional formado pelo LNLS-.* não possue a ment_a_ 

lidade científica e criativa que se espera de um gradua— 
do em curso superior ( De acordo com o estudo de com- 
portamento profisSional de Andrade =- 1971) ( l )'. 
A falta de criatividade estaria ligada a metodologia de —= 

ensinoª'ª, 'ª; aprendizagem e avaliação de certas disciplinas 
basicas.“ 

Outras hipoteses poderão ser desenvolvidas no decorrer do estudo 
motivadas pela sua propria natureza,, ( Estudo Exploratorio ) que - 
não pode ter; obrigatoriamente, todas as hipoteses definidas com-;» 
antecipação;- 

(1) Andrade I. =- 1971 -— Esquema de comportamento em razão do nível 
de formação profrssronalm no artigo La Estratégia Educacional in 
el Plan de Estudios; Edi” Medica e salud O; P. S ,ã 5 (Z)—151 - 164 ' 

;/;:
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,, . N . . f . 07"."i Definiçao operacmnal das variaveis:— 

7513 

73231 

7%;7ÍI3Íg-s 

No teSte das hipoteses 6., 1.,6 25,4 6 '3, e 6. 8,,-serão inves 
tigadas nas empresas escolhidas como amostra., as seguin-( tes variaveis: 
711 
71:11 'XIZª'j-ªí 

7 “-1. 3, 
714 
7.1.35. 
7”. "1. 6'. 

7.117% 

7,1:8J' 

Natureza da empresa ou organização 
Objetivos e/ ou finalidades 
Alguns aspectos filosôficos e/ou politicos bãsiCos 
Estrutura organizacional 
Programas e atividades 
Tipos de Recursos Humanos de Nivel Superior que 
utiliza 
Tarefas basicas desempenhadas por esses profis— 
sionais 
Descriçao e Analise dessas tarefas ( seguindo a 
metodologia de Fine and Wiley ) 

Com referencia a hipotese 6, 4.,i serao avaliadas as seguintes 
variavei S' 

7:2:1 

7323312 .2" 

732.3. 

Os requisitos exigidos para a admissao de um pro 
fissional de n1vel superior

. 

A importancia do diploma na seleção de um elemen 
to para um cargo que pode ser ocupado por um ele— 
mento de nivel superior 
A relação diploma/ expenenc1a , na seleçao de um 
profissional, é a razao por um determinado tipo - 
de preferencia, ' 

'A-hipôtese 6, 5. sera testada através da abordagem de profis 
sionais _que estejam atuando nas empresas pesquisadas, de— 
finindo—se para isso, 
As seguintes variáveis .

~ 
7,3;45 

Participaçao em estagio durante o curso 
Relaçao estagio formaçao escolar 
Tempo que exerce a presente atividade (verificar 
se ela antecede ao periodo de estagio e ao proprio 
inicio do curso ) « 

Tarefas que aprendem _no estágio e as que, aprendem 
durante o curso, 

:73.



. “ INSTITUTO METODISTA DE ENSINO SUPERIOR 

IM Rua do Sacramento, 230 . ª Caixa Postal 2 - Fones: 457—3481 - 457-3822 

09720 - RUDGE RAMOS, São Paulo 

fl."._ 15 

7.4.. A hipótese 6.6. .serã testada a partir das Variáveis se- 
guintes: 
7.4.1. . Tipo de formação superior e que função exerce 
7.4.2. Razões que levaram, os que estão atuando fora 

_ 

da área, a se encontrarem nessa situação 
7.4.3.1 Medidas, segundo a opinião do entrevistado,, - 

para evitar essa evasão profissional de uma pg _ 

ra outra área;, 

7.5. A hipótese 6.7. será testada a partir das variáveis defin_i_ 

das no sistema de "Task Analysis " de Fine and Wiley - 
( 1971 ) 

7.6. A hipotese 6; 9'. será testada a partir das seguintes variª 
veis: 

— 7. 6. 1. Objetivos que definem o sistema de avaliação 
_ 

( seguindo a metodologia de Mager e Bloom ) 

7.6.2. Estudo dos metodos e conteudo da avaliação ut_i 

. 

lizado - 

7.6.3. Estudo do conteudo curricular em razão dos resul 
tados da análise de tarefas 

7.6.4. Eficiência ( em termos Quantitativos ) e eficácia 
(em termos qualitativos ) do sistema de avalia— 
ção em medir os padrões ,de desempenho atingi— 
dos pelos alunos ao final das etapas deensino 
e aprendizagemo 

7.7. As hipoteses 6.10 e 6.11. serão testadas através das se 
guintes variaveis. 
7. 7 1. Aplicação de trabalhos que exigissem "criativida- 

de " [por parte de uma amostra de alunos do ultimo 
. 

ano. 
7.7.2. Bstudo'do diferentes planos ( em termos pedagõgi 

cos ) de cursos,, de unidades e de aulas especifl 
camente.

' 

08'. Área de Execução do Projeto:- 

Instituições da região do Grande São Paulo“: 

;/ . ;
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Instrumentos que serão utilizados:- 

9313 Questionários e entrevistas a ser aplicado nas institui— 
çoes escolhidas para a pesquisa 

942", Folhas de análise de tarefas ( de Fine and Wiley ) 
9;3'. Questionário e entrevista a serem aplicados em profissio 

nais de formaçao universitaria que atuem nas instituiçoes 
abordadas com o questionario. 

9g4'3ª Testes para avaliação de " criatividade " 
( a ser prepara 

, _ 

' 

do por elemento técnico ) 
9335; Questionario e entrevista a ser aplicada em alunos na -— 

,. _ 

fase profissionalizante; 
“' ' 

9316;. Outras infomações disponiveis sobre oferta e procura de 
- . . . f . . ." . prof13510nais de nivel superior na regiao. 

Plano para & Coleta de Dados:- 

Por se tratar de um estudo exploratorio de cascª, 
1 

e pela limitação 
dos recursos financeiros não será feito um plano de amostragem - 
probabilistica representativa. Serão sorteadas apenas algumas 
instituiçoes definidas de acordo com sua natureza: educacionalªi, 
industrial,; comercial, public:.taria, etc. 

Aná__,____l__i_____se:»ª 

A analise será feita, no caso de algumas variaveis a partir do e_s_ 

tudo de frequencia, pois não se tratando de um estudo experimen— 
tal não tentaremos estabelecer relações de causa e efeito; 
O estudo se preocupaªfí em sua totalidadeª'ºãi principalmente com a -— 

avaliação dos curriÉulos partindo da anãlise das tarefas, tidas co- 
mo de maior frequen01a , para cada modalidade de profissional for- 
mado pelo 1. M R$ 

A partir desse estudo procuraremos sugerir as mudanças que se ju_l 
garem necessárias ao curriculo, & metodologia de ensino e ao sis-— 

tema de avaliação (Ver em anexo a metodologia de Fine and Wiley 
aplicada a um programa de saude ) 

Cronograma e Fases do Projeto:—— 

Apos a liberação da verba para o projeto estã previsto o seguinte - 
plano de desenvolvimento: 

.“.ª/Á;
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CRONOGRAMA 

Atividade 
. 

A 

Tempo Mapa 
Previsto Pert 

01. Preparo dos instrumentos para 
a coleta de dados nas institui 

ções; 30 dias ( 1 «» 2 ) 

02; Treinamento do pessoal para 
aplicação dos instrumentos 15 dias ( 2 - 3 ) 

03 ;* Pré teste dos instrumentos =- 
. . 

( entrevistas e questionários ) 
' 

07 dias ( 3 _. 4 ) 

04;.i Avaliação e correção dos instrª
' 

mentos partindo das infomações 
fornecidas pelo pré-teste 07 dias ( 4 ... 5 ) 

05; Seleção das instituições que - ' 

serão pesquisadas 07 dias (4 .... 6 ) 

06; Aplicação e análise dos ques- 
tionários das instituições 15 dias ( 6 _, 7 ) 

07; Seleção dos profissionais que 
serão entrevistados 07 dias ( 7 - 8 ) 

08; Preparo dos 'questionãrios que 
.. ' 

serão aplicados nós profissig 
nais 07 dias ( 7 - 9 ) 

09; . Pré—teste dos questionários a
' 

serem aplicados nos profissig 
nais 

. 

07 dias ( 9 «= 10) 

10; Avaliação e correção dos ins- 
trumentos ( questionários ) 'que 

serão aplicados nos profissio—
_ 

nais 
_ 

07 dias ( 10 =- 11 ) 

11;, Aplicação dos questionáriºs nos
, 

V 

profissionais ' 

15 dias ( 11 -— 12 ) 

12; Análise dos dados dos instrumen 
tos aplicados nos profissionais 
(incluindo analise de tarefas ) 60 dias ( 12 =— 15 )' 

ç/a;
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Atividade Tempo Mapa 
Previsto Peri: 

13'. Preparo dos testes que serão 
aplicados nos alunos forma_r_1 

dos do I.M.S.' ' ' 

. 07 dias ( 09 --= 13) 

14. Aplicação dos testes nos alº — - 

nos formandos do LIN/1.8. 07 dias ' 

( 13 —- 14 ) 

15. 
. 

Análise geral dos dados colhi 
.

' 

dos . 30 dias 
' 

(15 -— 16) 

16ª 
' 

Preparo do relatorio da pesqu_i .
, 

sa 
A 

_ 

15 dias. (16—17) 

* Tempo Total Previsto 215 dias (aproximadamente 
7 meses ) 

Omapa de plano Pert em anexo mostra como as Várias atividades estão 
planejadas em termos de tempo (Anexo 01 )' 

l3; Recursos Requeridos para «Et-Elaboração do Projeto:— 

13 º 1; Recursos Humanos 

Natureza do Recurso 
,, 

Formação Função Tempo 

01 _, Técnico em Pesquisa Coordenador 
Social Pos—graduado Tecnico (m_e__ 

' 

» todologia e 

avaliação.) 07 meses \.,. 

0 1; Sociologo Pésagraduado Coordenador 
' 

, 

Operacional 07 meses 

O 1.; Psicologo Pô s—graduado Asses soria 
Técnica 02 meses 

01.; Técnico em Educação Pôs—graduado Assessoria 
' Técnica 02 meses 

"x . . 

0/00
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Natureza-do Recurso Formação Função Tempo 

15; Entrevistadores Estudante Aplicar Queª 
“ Universitário » tionãrios 02 meses 

' 

01; Secretario Datilografo 29 grau com-— 

pleto Secretario 07 meses 

01.‘ 1 Contador Tecnico em =- 

Contabilidade Contabilidade 07 meses 

01; » 1 Administrador Graduado em Gerente Admi— 

Administra ção nistrativo 07 meses
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13.2 Recursos Economi'cos 

PESSOAL Horas-=- Preço 
' Total "Tempo Total 

' 

mes hora Mensal 

01., Técnico em Pesquisa
' 

Social 40 150,00 7 meses 4250001300 

01.: Sociólogo 60 150,00 7 meses 63.0000200 

01.; Psicólogo 20 1509.00 2 meses 6.000,00 
01. Tecnico em Educação 

. 
40 150¢00 2 meses 12.000300 

L 15º Bntrevistadores 100 5,00 2:"meses_ 15.00%00 

01. Secretário Datilõgrafo 900000 7 meses 6.300,00 

01; Contador, 500.500 7 meses 34500900 

01 . Administrador Finance_i 
ro ' 500500 7 meses 3.5003300 

TOTAL GERAL00090905006099.anyone-91910000909015103002100
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Rudge Ramos, 03 de setembro de 1974. 

A0 
Ministério de Educação e Cultura 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Sudeste 
São Paulo 

Prezado Prof. *Chic'rjala: 

Anexo Projeto de Pesquisa elaborado pelo Conselho 
Geral das Faculdades Integradas do Instituto Metodista de Ensino Superior. 
Trata—se de uma pesquisa exploratória visando à adequação do currículo - 
de três de nosso cursos (Psicologia Industrial, Relações Públicas na Emprg 
sa e Administração em Comércio Exterior ) ao mercado de trabalho dã região. 

Pretendemos, como resultado imediato , reestruturar 
os currículos de tais cursos, aperfeiçoar nosso sistema de avaliação do“ -- 

aproveitamento escolar, em funçao dos novos objetivos propostos e integrar, 
dinamicamente a totalidade de cada curriculo. Levamos em conta que esta- 
mos instalados no proprio coração do A. B. C. e o tipo de pesquisa educacio 
nal que propomos, dirigida em funçao de tres profissões ligadas a industria, 
“devera, inclusive , permitir o fornecimento de subsidios, valiosos ao COFOE; 

Esta pesquisa devera culminar com a instalaçao do - 
Centro Tecnico de Ensino que estendera, no tempo, os seus efeitos para os 
nossos oito cursosº Esperamos que seus resultados sejam tais que mereçam 
inclusive, divulgação mais ampla; ª' 

, , , Certos deque contaremos.comalsimpatia desse orgão ;.- 
somos

'

~ 
~

~ 

BENT RU Whom»; DE PESQUISAS 

EDUCACIONAIS ‘D’O SUDES FE — SP. fraternalmente_ 
”NP PEOIUCOLO ,.” DATA 

v 

,“ 
( . E á É: 

"""" 6"“; 2—7 zig/“”i““, )2“ E Eser Barreto Cesar 
ARQUIVO PESQUISA: ADEQUAQKO DO . 

_ Vice—Diretor Geral para-Assuntos 
G ERAL: LUPELILULU DOS CURSOS. . . Academicosº 
PARA“ 

7 N- 9 PROCESSO 
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ªº Tºª/ª ' 

saw/mg;: 

www mama;; ma Í'ªESag—iíífãárà gwwwuzçam ms: axam-mª;
. 

Ego Fania, l fie neyembro fie 3974 

DG Biretor aº 5.3.9.3. && ãuãeªte 
Aa an. fiireter Sara} âa IflEP 

Prºf.âyrton de'CarvaZha ªatáag « Braaíãia 

Senhar Diretºr Geral 

Tenhº a hanra ãe eaeaminhar a V.Exª., em anaxa, a ªtª 
' jetº de geaquisa ”àDEQKâÇÃ% 3% CÉBKÍCÚàG $$$ Cfififififi BE EIVEL BEI— 

vgaâzwáaza HG I.â.$. && ÉEÉCÉDG fig TfifififiLfifi“, ayreaantada pelo.mg 
tituto âeàaáísta às ªngina $nçeriar, anempanhnfie às parecer && ªmª 
ªrª Renate A.T.Di ªio, ãaeráenaênr de Estudea e Fesquisas Educaeig 

Hªiª deste Cantrn. 
à referida inatítuâçãc ãe casino superiar saiicita gig 

&& financeira yara a realizagfia ªº prºjeto durante o aun de 3975:“ 
num total de &là8.915,56 —(Centa a Quarenta e eita mil, noveeentua 

e qainze ernzeires a cinqaanta eantavo$}. 
ªaa mafia, açrsveíte a agortunida$e para raitªrnr a — 

V.Exª. na prateatos da minhª &ãtn aatíma a distinta eensiàeraçãs. 

Diretor 

fiPflfmke.
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GENTRO REGIGRAL DE PESQUISA$ EBUCAEIfiNAIfi BO $UEESTE‘ 

São Paulo, 1 ãe nGVemhro de 1974 

Do Coordenadºr de Estudos e Pesquisaa Educacionais dó C.R.P.E. aº Sudeste 

Ao ED. Diretor de C.R.P.E. da Suâeste 

Prof. Chicralla Haidar 

Senhor Diretor 

A pesquisa "Adequação aos Cursºs Universitários ao I.E.S.. 

ao Hercado de Trabalho" é um estudo ae caso exploratório. Visa a 

determinar "o conteudo de formação dos diferentes tipas ãe recuª 

sos humanos que o Instiàuào fietodista de Ensino Superior desenvoà 

Ve “. 
Dada a natureza an investigaggo, não há hipóteses nem são 

especificadas técnicas estatíatícas. 
Foram anexados dois questionários bem como os "curricula" 

dos membrºs da equipa que deveré efetuar o estuão. 
' 

Embora o plano dª pesquisa se subtraia ao esquema da "fi 
aha de avaliação“ e não ºbstante se trate de estudo não generali— 

zével, a Direção Geral saberá açreeíar o pedíâo com a critério png 

deraâº que tem caraterizado suas &eaisães. 

Atenc 
13‘ 

amentº

t 
«si;: » 

"º' Di Diº 
Úoaráenador 

RATDD/mkc.



As Baratas—Geral sis institutº Naaissai de $$$:a s Pssquisss Eduassisssis 

Assume: Ssiiciisgas em spam finsnssirs pass.- a execução da um prª—ajam sis pea-— 

quisa sdussciansl. 

animada; issiiisss siissmsm m maxim smmm - Lisa. 
.— 

gnamga e salami: “Rua aº gastam—ma, 233 «- Fans: s57—sis1 
. 

' snags Raises . Skis Cã. 

Sãa Paulº 

» Cssriisxjiaiisr is Fragata: ram DA afim.. ammaº Ares ss- szasuagis 
”tr: — ivissWsds 

oª

' 

Psrfisipaniss em Hive}; Técnica: Área. its mssusgé’s 
. Cleopatra Pals. missimcis , 

- Wlademâr Pereira - - Dims: 
- ªgºstinho Mirzicssci , ,Dsuisi‘ 
- féflclss de Cªveira Frazãº Filho ' - Asssissnfis 

Ent-idades Cc:—»Farticipamaa: 
' 

Nenhuma 

muss aº" magneto: msssssss Hummus ms ssssss :33 2mm 
ssmssmms m mªs A0 mmm is swimsuits.

~ 

Pram Prsvisto pars. Entrega dº Assinaiurs his Masada da 
Relatãxào mªl: 31.12.1975. .PrajetazªQQ W 1 

Bata: 

its. B., P. amarram 
331t Gaz—al. 

Asainatuza: WK
.V
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mataram c311 Estuda—'- ªgiª" ªº Emhªtêrâc dacgaa 

justificativa:— E111$1$ $311$1m$r11$ uma 11111111111111 inaàmrmaçãa entre 
11 131111 13$ fmmaçâª $111.1 carªtê $911131; 13111311 ao univer— 
311511111 na Emªil 11 a $1311 atilirzaaãg imediata pªla— 
11133161113111 13$ trabaãlm; A $r$$n3$$$°$7$ 13m cumíauloâ 
131113 mas pare—rca nam $$1$1$$$u11113$ uma ºrigam— 

' 
$5111 $3$1§m3$$ qua 31111111 01111111 mªma, gaara 171 sua »

. 

. $3$31$1$§E§m 11$ nece$$1$$$$$ $1$£3$$31111$3$ da mw 
$3$$$13$. 
£3.23”. nmaçm univ$1$11§1$$ ªmam 1111113111 $11111 uma __ 

d$$$1ncu3$$§o quase que eamplata 13$ sistema 11$ «=— 

prestaçâº 13$ $$1v1$$$ gaz-a 11 $11113 as gareflssimnais 
$111511: maciel—Ea ªmparadas. 351$ sea axam wssivealmen 
ãe & 1:131:11 cªs-: 11m campmmism 13$ vmdmie cºm 
$13 Mamma—3a 11 n$$$$$1d$c3$$ 11$$1$r1$3$ Há uma » 
1$$13§n$3$ cam $$ 320133111 curtia—,uma 11$ $1$n13$s mivª; 
$311$$$$ qua gºr $1111 turnº 11$ $$$1$1$111 13$ Oi.-Imã » 

3911151111 mais &eaanval—viâm. 
E111 Wim 31112311 & maiifemçãa 13$ amamºs garage 113$:- 

$$g1131 um $3$n$3$m$n1$ 3111113111311 ma $$$$$$313$$$$w 
$11$$131$11V$$ cªia saciacãaáe. 
33$$$$ fªma tem—ae $ mªia 13$ qua “$11 $$1$$ famª 
13$ $1$£i$$1$$$3$ que nãº teriam 11111112111311 de trahaãhw 
($1121 111125111 cia 111121111 ast 11111111 $11.11 a 311111111111 por 11$; 
isa 131331 $3$$1$111$$ fºrmadas ). e pºr $11111: {$1313 0 113$ 

tema mummmal falharâa 1111113311111 am 1111111113 ãe efí— 

caem 11% fã.—anãº 11$ 111$fl$$3 $11113. as $$$31fi$$$§$$ » 

que esta: necemitzma para 11m$$$1113$1$ amam 13$ «— 

$111.1 preâssâa. 
Ces" 111 ”$331$$1$$ 11$ 11111113111311 $$$$111$$$$ aºs 11111111111131; 

nam 11$$$$$$11$$ façam 1-1 $3$$13$ 131111 11113ve1$113$c3$$ - 
locais. Seu âmbitº & 3.111111 1111115 $1$$311 e $$$$n§3$ 13$ 

$$$$u3s$$ »:q & 1115111111 11111133211131.2311 13$ eâucagm 1111-— 

111113.11. (311$ 9111111311311. 

Em 1$11$$$ nie aâuaâmáâe, parªm, 11 Mamma viável —— 

1111111 31$$$113$$ & nívaã 13$ Meiwes; murais afim 13$ aº - 

1111133111111 % *:» $1$1$$1$ $1311$$$1$11$3$j$$t$v1$$ $$$311$ 
$3V$111$$1$ $11 marcaria 13$ maias-ªxim. 

33311111113111 $11$3$11e111$ $111113 111$333$1$$ é $1111 “tamª » 

prºgamªs) ‘11 $1$$$$1$ mimetic: que 1111111 “Emma 1319311111111 

fºrneçam Mfamagães $11111 uma $$$31$$33$ 1311 12111111111111.3111 

u/ao
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' curricular ace varies amazes efareeiaaa pale Instá— 
rate. Sena result.—isma— pederiem eferaeer eubeidma 
para um reejueta na currículº. uma ravisae nos pg 
armas ea aeeempenhe necessaeriea mas alums {Rae 
vériea uniaaaaa, a uma beae mafia :..-Camata. para o 
sistema as manager: cia escala. 
Um estuda dasaa nebxreae eerie bastante uti-1 eeme 
aiemeere tie anéiliaa e avaliaçãº da qua e institute 
representa para a femagfie de emfieaieaaia (are "' 
tamer; eguezieerivea ) para a região por ale gamma. 

(Fªet—ivºs;— 

3.1 

3.2. 

3.3. ' 

3.8.- 

3.7. 

Demugée (1:3 mamma— 

finalise qualitative ear. cerameriafieea czar. prefieaionaie qua 
a eaeola se prepea former ( 19516531c Inauemal,Re1a§eea 
rfibneea e Prepagenfia, Administrapaa ) 

ànâlizªse ºcupaciºnal dªs alferéníes efefiasieneie, afim de ea
' 

verificar seas efiviaeaea e tarefas basicas. '

' 

Estudº cºmparativo antra ea eenhacimames atímcãàa a cumpzz; 
tamentea traces samba aºs ware-ates prefiaaienaia a £111 carer: 
teriatiaea a mªntendo cias euntfeuiee flea enraaaaa cue ea erg 
1366111 íomã—lºs. 

ênâiisa cºmparativa dea peerfiaeaa aeeampenha merceaea pg 
10 estaciº, 13 ea eenaegxflrlea pale. aeceie. 

Conseguir aabaiciiee para ma passive}. reestruturação era-a 4- 

aurrfeulea. 

Cenaaguir aubaiaiee para area avaliepéie a raejuata na eietama 
de meme aprendizagem e avaliação óia eaeaie. 

Conseguir elementos a infºmações mw peeaihmtem 13111133131” 

are experimental mere ample na futurº. 

O granaa problem. rias negeaa eolaniaaaaa, 
«ama nãº tiveram uma cavalução a dasenvalvi 
mento eriunaee ea see premier culture, 51am 

pea foi e impºrtar grammes cia meta—apoie «- 

ea levarem am mute ea estes ea ajuatevem 
au nae a realidade 31013121.

' 

Esra tônica pºcas; ear senfiaa as maneire - 

0/0:
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amamuada m ªtt—ama aáacacâanal hraââlgg 
m. A faita &” panayia de uma êamtum » 
univeraâtária loca). fez mm que arse bus-sesame: 
ma praises amamentar, magmas qua ciavemam 
[servir sãº base para a mªsa sªiam—a.. Agsôà 
& 2% Guerra Mundiai a animªm—azia cªm Esta— , 

das mum também se fag saum. D' íam cie 
nãº themes umª“ para & farmaçãa de pmmg 
sax—vas mixmraiãzari—aa. fez mm que a grande « 
maiºria aims «ªmenas, (sem magma em nível 
tie pSSm-graéuagé’ia. canseguissa sua fama-='- 
çãº nº exterior. impmnamm mum & meme;— 
ííâaáa quanto as mêtadas para; D mam simª 
ma. 
Se: levarmaa em manta we & aisaema macacãº 
nai & um sab—raisaema às gamma mami, cm» 
fie agua atm—amis (em sub—sâawma Educamcmal) 
aªa amªmºs Iam mma ºs sz Pmms dia. mamª, 
eªe. 3:9m ema cºnvir ªma; & 3333343 para a Wii 
amigãº «às mammal atingi-mmm kai-ªwe sew a mag 
ma sociai. Quªlquer materna arm planejammw - 

' aâueanwnal mw nãº parta cªlm; meeasíáaáaa «— 

&& aaciaâacâe, tência em manta suas caracmríâ ' 

flaw, limitag$es er Wªrsaw», não peace-rá are—— 

avatar matarªm humanas:— czompaâíwia cºm sua 
âemamãa. 
É somam enwntrar—w curtíawlaa aáuaacianais 
capâacâos cie universiâaáses wmpêias ºu ama 
canas. ºrais curriculaa, planeje—wma em gaining 
aas-,» sam nenhum feacâback regiºnal", tamam & 
univaxsâdade num carpa estranha cªsam: filia “# 

praª-ªia raowasfladea. Cã tmn & muâmªíiaaâm ama 
mais Quant.—io» as faculãacães vãº interim do país, 
aº ªss:—stem fºmaâas, comam Waring pegadas 
cia madame ão &maiiâaâe naciºnal e.,muâm 
mis ainda, a raalmaáa ragianaâ. 
& miivemidaâà davaría mantas-r um mmywmisso 
cam as mantiade‘a regiºnais www» a criaçãº 
de gumas que nãº awmam cââmiiamente 'à snag 
mamsfidaées. Quancãa faíaamw mn necesssàâa— 
cias abarâ'amw dais aagmcms, e22 quantitativºs: & 
a qualitativa; A criaçãº eia carma sem marcª 
(3% «sªía trabalho &: tãa prejuáicâªl quanta as: "'" 

Maggi: cia carma que âeêm ama iâêâa apara—» 
m às; estaram famanáa went-5:25 html/ams ham, 
âiizaàm para a :fiemanfia 39ml. 

'n'/ou



31. G3 

Cã 3333:2333 da 3:33:3t cria 3 33333333337: cla 

3333333: recursºs;- humanas. 3333331233333 para— 
sua 33333333333: Quamia azevém 33 recursºs 
1133 3333333333: 333 333333, cria—ae uma men— 

331333333 $a 33333333135: Gm 33133233 3 unívarag 
32:33:33.

' 

33 3233333333133 «3033:: iwan algma—adºs :33 mg; 
$333333. cºmº 33333: «3333113333 as 3333333333 ”ª" 

:33 33:33 33333333 nas 533333333333 «233333 cafe»— 

ràcâdºa pala 333343333 1133373333533 3333333333, 
31333335331133 33333333133333 a 333333333 «33 »» 

3313 3333133: mmaº,— 333333633 333 3333333333 
333 e caraatamstâaas 33:333. Em 333:3. Zªra);— 

333. maia 3333 aja 3335:: ãe 333333 am 5 31:33 a» 

333333333 ns.—mas::— 303333333 azia 33333333 huma» 
«nºs 3333 nível 313331-30: amiªntº «.313 a mama—— 

:33 «33 %%%t 35 333333333 3333 33333333333 :33 

3333333513 (333333 recuam 333 3.5 anºs ( 3391.133 

mªc; 33333.3. E, __ 1973 ) (' 3 ) , 

3313333 das:—aa 333133333 333333333 came: 333113333 

:33 33133333 aº 3333913333 333v333333333 m {3:333 1, 
um 2213:3333 3333333333 qua—: 3303333 3333115.: sana— - 

inputs 333333333 a «3133233 :3 em 3333333333333 »- 

reaís :33 303333333. 
333333333 da 1333351139333 de que a 33333333333 «=— 

333333 333333333333, 33333 33 0333333133: em 
ªwbíamas 323335 33333333 «333333333 cia argamª— 

zação «33 dívcms 333333333. 333333 33333333: « * 

parª seu 3mm: utilizam 33333333 hºmemes, mam 
3:33.13 3 3333333393, 3113 333333333333 33333:: -- 

dias 33313333633 ºu " 33333333333 ªª :33 33333133 — 

33:23:31. 33333333133133: 3:3 mªrgem 3113 333333 

amaciar as 3333333333333 3333333333333 pela 9333,; 
lagãm 
:3 :33 3333333 333333 clemanáa, 3 ca'-“2a 31131333333 3 

amigas, que 33 amém 3 33333332: para «3 «» 

âajuate :33 333133333 3 333333333 fica 3333:3333 e 
pmcsssea. . 

Na casa «3:33 3333:3333 3333333333. quandº a msm— 
. :33 3333133333331 nãº 93 33:33:33 a 33333333 (àgua—-

, 

, 

( '3 ). aamaçãa 33:33. pºr 3:13:33 :33 flguweimd: 333333, 3333333233 :33 Hawa— 

gar; :33 3331131331333 :33 Sãº F3333, ªula Inaugural na 3.. 33.37 waves/19%
/ 

./..
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lãzizaiziva ºu quantitativa ) a iamãancía nam-ai 
da mara-azia cia iara—ibama acata arianº ºutras faz—— 

mas; fria mayara—las. alguma maiiiciaa aia mtu 
xaxa miítica pofiem ser ariaáas para ãargar a 
marcam & abamwar as racmsaa praparacãaa pg 

(3.9 aiatama eciaàacâanai “amªmentaçãº da «— 

aiafissãas. aanaãas sanita infrataras eia. ), 
mamãº assa sempre: ancantraxã magma-AA via ª" 
ragmlvar aan (arabica—ma apta-lancia gaara. àiferaniaa 
maiºriªs;

_ 

A agitaçãº da prºblema nãº aa amami—a am fºi“ 
gar a ameitaçãa (A23 mataram, mm sim em gala- 
aaja: um amica—ma qua aa amfiuza cla—nim cias «— 

auaãíiicacaa» exigiam palm: mamada. Gansaguii 
iam aº aeiã pussfvgl amavêa aa um planajamaª 
ia aêucacianal matªmºs: que aa amante na *.— 

faaàaclz cia prêmiº mamaúa agua atingiam aa 
amargas pm" Ale íºmadas. 

. 
É cia—mim fiesta íêgica àgua praawammas ciaâinir 
& aaquama cia eam—ria agua AMA aanâa mammal, 

cºnfºrma viram na caiaaagão ciº ªmbiama, & cãefíniçãa mª_— 
tativa a quanàiiativa siim maxima humanas astª áiratamenta &, 
gaia a sacâaãaáa. 
Masaº pºnta ma aai—“mia, anima «dava am a aaah-acima, can: auaa 
neaaaaiciacãaa, valºres, a aamragôes, paaiai'aiiaa galesa matamºs 
que alia (rimam). 
Ao aa mam: iam alanaãamanta Mucaaianaí; ancama'aramas irmas 
abcacíagana qua aaa caicnaacias cºmº aniagênmaa. A primeira pag; 
ta elaa uamasicíadas da mãº—ãa—abra aia. um país ou regiãº qua—— 

se tranaíazmam asa naaaaaíuaáea aauaawiwnaia. A maxima para 
iza da demanaa sºcial par aducagãa, am seus várioa nfveia, a 
prºcura amami—ia, ajusiaanâe a ela a cazaasidaria die; Matanza aziª 
gamma}. 
A (ameixa dammína—sa aharciagam “ aaa necaaaiciaâea cia maa— 

de—obra “ a a Mag aia “ abaráagem cult-wai “ ( Chama—www )(3) 
Nº mimairo tiara aa àníomaçõaa para & âaíihiçâa aia aiatªema edª ~~ 

" 
( 1 ) Chavaa, Hdi. , Saâci'e % maiamaa, Funâaçãa Camião Varas—aa. Servi—— 

ça aa Eªubliczagãa :» iªi-fia ãe janaina .. G. ii. —- 1972.. 

t/Im
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A ideia de programação compo its dois ele wentos 556 uem—- 
~ ~ ~~ ,oiaÉintimamençe'relaCionauiãg não se conflndºm: 6S fins 8" os' 

Bibs} ConQUénta volatixid de des ses roucciuos tornpj dificil 
'«suàfópe ac10n111 5950115 imp§ClDlOl fixer unveritclio em" 

ité1 peiianente, que possibilite a difeien¢ "ão entie é1es. 

~ ~~ 

.) 

Por iss ê'o, Surgeuma piimeira divisão 60S n1veiSdéup1o— 
'De ~ ~~ 18610 ~ ~ um os'n.fxf eis que se Íklªm aosfins e ,con4~ 

ao programa ou aos seus efeitos S'bbre‘ aS 

0, do outro lado, os que dizem Ícspcito f 
aos input S e/'ou à maneira cov',uao.prg 

ados pelo programa. Entre OS p1M19110S, estão as categorias 
L—pruªnme», cuja dist nç.ãc & ‘pendSd grau' dé 

arater homogeneo do produto fihâl e, nó S595 
o, as categorias de atiVioad s 'tare :EéL e ações 

Ç 
Veja “) 

~ ~
~ 

~~ 

—'Programa ~ 
E uma resposta organizad a um ou valio$ problem S - 

SreSpOSLa inciuiz, 
~

~ ,wéSpecificaçãO'de'um ou máis objetivos; 
Íescolha e realização de uma ou mais a.tiVªi dadeS é

~ 
tarefas; 

"”jaquisição. e_uso de recuzsos human os,‘materiaiS5e fihancei—I 
10S, de acordo Çom uma tecnologia. . " .

.

v 
:fMPor exemplo, pode—se'fálar nm: , _»__ 

PROGRAMA -.‘v1;-\TERN_O—IN A; TIL subdividido emf;
~ 

1 ‘ v 

ZSLibk‘Programa ih Lerno 
Sub- -Programa Inf tant; 1



~ Obget1vos,Metâà, 

Por Objetivo se entende uma situação ou condiçãQ'VÍÍ“de 
"pessoa ou do ambienteque os responsaveis pelo programa consi—' 

deram dosejfivel atingir. A quantificação do objetivo é denomina 

darmeta. A definição de um objetivo deve eSpecificar: 

a natureza da condição ou SítUâçãOíâ ser obtida:

& 
«>A, 

':o o N) 1 a quantidade da situação ou condição a ser atinª 
gida; 

o grupo parizicular de pessoas ou porção do amei— 

ente a ser atingido; 
— a área geográfica do programa;, 

.—'0 tempo em que ou atrav& do qual a Situação ou 

condição desejável será obtida. 

Dentro da estrutura da definição explicitadá; Cabem ” 
duas eSpêcies de objetivos: 

3) Objetivo do programa/subprograma « a descriçao de Situaçoes 
ou condições particulares que se pretendem solucionar,v como 

ºjréSuitado do esforco do programa; 
' 

' ' 

b) Sub —objetivo$ % objetivos de hierarquia inferior que "devem 

ser atingidos como condição para a consecução dos objetivos 
do programa. 

'
' 

' Para facilitar a operacionalização desses cor ceitos pg 
dee falar em objetivos referindo—s e a prog*amas/síbpr ogramas' 

., MA.. ua ._.-. (consecução de fins) e em sub— —objet1vos referindo a ativ 
des e tarefas (conseCuçao de meios). 1lguns autores referem -se 

ia esses conceitos como objetivos terminais e objetivos—interme— 
fdíãrios.' - .

~ 

~

~

~



~ 
~~~ 
~~~~~~~~~~ ~ 
~~~~

~ 
ITOS ~

~w 

L' 
[J 

[S/º 

rn J
~ 

'OUTPU

~ ~ 
~

~ 

."" 

”“"“—» 

“iv/x.

~

~ 

“INPUTS.

~ 

~

~

~ 

~

~ 

- . . «N ' f . -. . ... 
«Dunsao dos Navezus ae Rrogrmnaçao

) 

ATIVI DADE , 

.»: 
ªf“

~

~ 
~

~
~

~ ; OBJETIVOS 
ºg“

~ 

~

~ 
c.. a,“

~ 

g HUB—OBJETIVOS"

~ 

AçõEs- 
'

É~
~ 

' ' TE zªf—DLOGÍA

~~ 
~ ~ 

! , : 
/ , l 

rx \_. 
».. 

'x 
_ - - 
'5‘ «J 
v "J 

, ., __) 

») (j; 
“‘59 , 
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CZ 
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~

~

~ ~

~

~ 

~
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~

~

~



~ ~ 

~~ ~~ ~ ~~ ~
~

~ 

~ ~~ Adem81555podees se encontrar referenc1as a umaf 

~~ .et1vo que é a imagem objr, t1.v6 [Esse 6 um objetivo de 
”o'jSem comprowlaso com tempo. e seln s

~ 

~~ ‘e quer obter66m 
o 

desenvolvimento do pro ramo.; 

~~~ ~~~~ 
_Atíyídádesí,3iv'5 

~~~~ "»C 11junt6 de areia destinadas & materialiiação ~~~ ~ 
~~~~~ ~~ ~~ ~~~~ 

~

~s 

etivos 66 progi uma; É necessário d1fe1 enciar bem entre at1v1, 
e~e objetivo do programa; a'prímeira refere —se a me1os‘~ 
ento, consome recursos (energia) e 6 segundo reflete um es— 

a o a qUe Se qUer chegar (fim). '

~ 
15Tafefas_j 

'Áção ou sequencia de ações agrupadas no tempo

~ ,. 

“s para contribuir com uma parcela especificada na consecu— 
66 uma at1vidade. ' )~ dlnhelro materiais de consuzno e permanente 

ra dar suporte a reali 

~~ 
~~~~ 

— Pressupostos do Programa 

. 

Os pressupostos representah uma hipótese concernente ã- 

r! açao entre os vários aSpeçtos de um programa. Cada programa 
a1u1 quatro espécies mais importa :rtes de pre ssupost“oszià~ 

) Q 
pressupoSto de que o uso dos recursos, tal como foi plane.“

~ 
6;Er rer nestrlçoes de ne—ff'

~



souposro do'qun realj7 ando— 

dlsso”ro<ultar a consecuc ao das atividade sº 

ELSE, HD;-Doo ,pirgóiéRAr-«msh 

Cada procrama a ser desenvolv1do pelo ulstema Reglonal 
;de Sªude 

do 
Norte dbª M1nab (materno— infantil tuberculose

' 

Os três”doCuúéntOS são: 

"3ª manual do normas tecnicas; 
- M 

mánual de tecnicas e procedimentos; 
C—ªmanualwde'treinamento. 

Ó presento teXto refero— —se exclusíy amer té ao prlmelro 
documento _qué e o mais geral e do QUal sairão os elementos para 

ração dos dois outros; Í
'

'



';dew'Assim, os diversos itens abaixo relacionados são repetidos' 

subdiVidido em seis atividades e, essas, em 34 tarefas, confor— 
"me se verifica no Quadro 4. 

. 
, fl ,; . 

I 
, , 

' n'f.’J ;;.C'f Crº—«' /_ 
. ,. _ - . "\ / 'I . , l' 

As normas tecnicas sao apresentadas, a nivel de entida: 

“ para cada atividade, ã exceção da descrição do trabalho que . é 

"feita para o conjunto de atividades.
A

I 

3.1 — Descrição 

Descriçao súcinta da atividade de modo a localiza la ' 

no âmbito do programa 
e a 

fornecer informações gerais sobre _o 
' seu conteudo. 

3,2 - SubFObjetivos

» 

Definem-se os sub—objetivos relacionados às atividades. 
"BusCou—se um número'õtimo de sub—objetivos qUe, dentro de um 

critério de "quantidade de informação" viabilizasse a ação rea— 

_limentadora (feedback), sem tornar a avaliação muito detalhada' 
.e CUS tosa . 

:3'3Á' População Alvo 
. 

. 

_' 

:" 
.

‘ 

Definição do segmento populacional eleg 1vel ao qual, - 

eSpecificamente a atividade se destina. ' 

,53,4 - Fluxo Operacional 

Se determina no tempo, a sequência das ações a desen— 

volver para o cumprimento de uma atividade e/ou tarefas. 
,
, 

53.5 - Tarefas

w 

Se listam as tarefas componentes da atividade que são



enunciadas om*ordcm_crescentqy_ªnáalgarismos arábicos. 

3:6 —vConteGVdo.doiManúa1 
V 

,. . 

Nesse item VseV de~teimín'9 m os pon tos principais Que 

constituirão o menu ai de tecnicas e procedimentos e se %á expli %*“ 

,citam. ' ' “ ' CHV ‘lfV’V-V'. º '
V 

» 
V V 

“' 

_3.7 VV- Anexos — 

.V 

VV 

.» 

V 

' 

. V 

V‘xVV. 
V

V 

Se colocam como anexos os materiais necessários ao_ 

esclarªCimcnto do lÇlcOT Sendo guea'obrigntoriamente; deyerãof 

,apniccer, pelo menos. *Nª; ;fiXÇ». . 
:" ' 

' 

V 
V VV‘ 

3. 7'. 1 9'7 Diagramas _ 

%

' 

ComV o objetivo de meihorv comunicação se apresentam os 

fluxos opeiacionais, sob forma nificaV. 

3.712 LVFOZhas,defianéVZiseV de farefas' 

Se colocam as fohas concernentes a todasas tarefas & 

nalisadas por ordem crescente de numefaio.V
V 

”«T vV ‘, 
A análise de Cada tarefa se “faz com base na _metodolo - 

gia Éggposta por FINE & WILEY VC1971)V oV adaptada pela Unidade de 

Recurs os Humanos da Fundacao Vde saude Familiar/UniverSiaade de 

Tulane , da seguinte£01ma:V x :“,7,»*Í -‘ 
» u 

* 
V ª--

, 

'a) IdentifioVagao {CC 
VV3¥ f fi .. 

1 

-, '
V 

A identificacao e feifa 'atraves da explicitação do 

VprogramaV e da atividade a QuaL perte nee & tarefa, do nQnerO» da 

;tarefa e Vdo seu—codigo. FafaV efeito de codificação o. progra ama ' 

(materno-infantil recebelo inumeroal,_seguido do numeio da ativi«

~



dade”e do numero da tarefa.; ' “#7“ 

“eletrônica. 

',c) Descrição da tarefa' 

'Ud) Padrão.dedesempenhof) 

IM; in“ 

b) Sumário da Tarefa 
. 

' ' 

. [z,. -, 
í ,. , «f 
' 

__
I 

. “_ » . , 

É uma frase que resume, em uma linha, o'àue & a tare'w 
". ,3 '. * 

. — -. . — 
' * \ a 

‘53. É importante para adentlflça ao de tarefa e para çomputaçao 

É a forma de expressarge ação ou Sequência de ações. É 
' 

. _ v 
- 

a 
.“ . , . 

a descrlçao do que o trabalhador fez. D015 ltens bas1cos devem 

"estar bem explícitos na descrição: a ação ou sequência de ações 

dono o trabalhador executa e o resultado esperado dessas ações . 

'Alem desses dois items! a descrlçao deVe responder as .seguinces 

'questõesj quem executa as açõesÉÍsob que instruções'7 com que & 

instrumentos e materialt 

'Quando a descrição da tarefa Contem as ínformáções re— 

lativas ao cínço ítens anteriores (sujeito, lação, resultado da 

áção' instruções do trabalhador, instrumentos e ma_teriial)' pro— 

'Úporcíona informações 1ndispensaVeis em todas as f ases do proces- 

”so de desenvolvimento de Teturéos- humanos. 
' '.,/ j.

. 
«' 

l/l ' f
[ 

3x "; ' 

São os crítexios segundo os quais o _desempenho do tra« 

balhadót>ã=avaliado. Sao usados do is tipos de padrao: 

deScritivos, correspondentes a critérios específicos 
..e'subjetívos;

« 

numéricosª, cºtresJondentes “aj critérios objetivos que 

não requer em lnterpretaçao. 'gi , 

, 3 , 

« , - ;; .1- 'N“ ., y ,r “.
v 

e) Conteudo de trelnamento * 
» 

. , 

_ 

*_* 
, 

e 

,! ”“.-u..;- _ . 

1 f, . _v' .

. 

,\E uma definiçao dos conhecimentos e habilidades requef
, 

'
I 

u, rua : n.“-,»...um... n ,-<.:1.«n. rua «3 Mn ".»luhi: =.,—,'--'J.z.a



;fhí Escala dé poderíde deqiséo 3 

: 

i 7 

,jble o Cue faz. O componente arbitrlario do trabalho consiste de— 

“instrumento utilizado pa ra avaliar a rela;ão prescrição/arbit ra 

rides nara dosem>enhar as tareías de acordo com os oadTSCS' de— 
.Ã 

I 

I 

,. IV É“ . 
l. 

. . . .a , - 

. 
«-—w'“”TW 

& 

—--' »

' 

finidosr. 
““ ” AP' "

& 

.f)_lnstrumentos e material" V'g'“ ':.7' ' 
v 

'

. 

r :.. 

.Consiste na relação de todas as cois as'envolviáas na 

execuçao da t.a1efa. 

g) Escala funcional» _
M

» 

Indiferentemente da tarefa executada o tre ‘oalhador se 

envolve, de uma manei1.a ou de outra e com i.ntens idades diferen— 

—tes, com dados pessoas e coisas. As escalas funcionais definem' 

Io nivel da tarefa (complexidade do envolvimento do trabalhador' 

com- dados, pessoas e coisas) e a ;rienta acao da tarefa (percenta 

gem de envolvimento do trabalha.do1 com da.dos, pessoas e coisas) 

Como as medidas de nivel e orienta;ão pedem ser aplicach s a to« 

:das as tarefas e, consequentemente, a todos os trabalhos, as 

alas funcionais constituem um mei.o de compa1.a1 todas as taf
c 

a.refas e todos os trabalhos numa mesma unidade. As escalas fun » 

cionais constituem informações importantes para a descrição do. 

trabalho poder de decisão,_ padrãode desempenho e conteudo de

I *tleinamentornx» A, 
35'] 

_] 

Toda tarefa tem um componente prescr'to e um componen— 

te arbitrário ou não prescrito. O componente prescri_to represen 

ta aquelas areas onde o. trabalhador não tem nenhu ma escolha so— 

quelas ãreas de tarefa onde se eSpera que o trabalhador e e na] 

realidade se requer a; use seu proprio julgamento no plenejameg 

to e execução de suas tarefas. :'A eSCal de poder de decisao e o

V 

riedade de uma at1v1dadc. .1 y 
;,xf

1 

1) Escala de desenvólVimento edutecional geral 
'x 

»—'H ' itau;vwrwruíºítatisue'3dm u 11% tiltrº.a “a”“ªV7”º*'



""‘”“"""”‘”—-““"" “""“" ' 
— '- x - , 

= . :‘ 
I 

.. f,, :7 il .; “.,“ riª-«LAH! I1W1111',.\_II1]\I.1;I1 11‘1I1I‘f11-1I11- ;.“f'ªff'f 

í" A deliniçuo de qualaª'cºçocs do trabalhador para um 

'- ,/ 

determinado trabalho, em teimos de educacao e experiencia roque 

rides para dos mienhar as tarefas componentes do trabalho, ' & 

va .1 
,problema impor Wal e no de senvolvi.mlento de recu1505 hum anos. 

I 

Os elementos £requentomente usados nesta definição tem 

sido: escolaridade diplomas, titulos,_cx periõncia prévia, 'otc, 
quc,£1equcntemenee, não refletem as reais oualificaçoeº do tra— 

balho. O que e realmente necessário conhecem são os n:1vcis de 

raciocínio, linguagem e anatemãtica do trabalhador indiferente— 
'monte'dos anos de escola, diplomas ou experiencia prêvi.a. 

As escalas de desenvolvimento educacional geral. Isid‘ 
os instrumentos que ajudam na decerminação dos requerimentos e— 

ducacioneis básicos para desempenhar'um trabalho em n1vel.£un,— 

eional definido em relação a coiSas, pessoas e dn.dos. 

As escalas funcionais educe cionais e de podeIr de deci_ 

são são escalas ordinais que vão do nível mais baixo aO/mais a3 

,to de envolvimento em cada área. 

As informações defi.nidas—nos itens Vá" até "i" são a» 

=grupados e constituem o que chamamos "folha de dados de análise 

de tarefa" Existe Uma folha para cada arefa.
' 

_ 

A £olha de dados de análise de tare£as fornece inforn3 

ções indispensáveis para:. descrição de trabalho desenho de cu: 

rículo e desenvolvimento de recursos humanos. 

As escalas utilizadas eStaoId1sc11m1nados no final des 

te cap1tuloI._ -j 
. , 

'v' ‘1; «* j 
3.7.3 — Folhas de unidadeelinetrucionais' 

] . 

v . 

As unidades instrucionais são propostas em relação ao 

pesso3l auxiliar envolvido no oroorama. 
N ,_ , 

As informações básicas pa ra o desenho do curric ulo são 

foz necidas pelas folhas de dadºs de análise de tarefas e mais

1 

.I.II .... '1’" ""'7'.‘1-':' 'rr'."'- .".'*".*' .,.



285 taeQs COHStitUllã O CLI) TJLXCUlO. 

'de que o aluno atingiu o objetivo; 
' 

'» 

,b) Conteúdo programático Í 

" '; 

especificamente, pelo contem:1 fo dQvL101namcnlo. 

Uma voz definidos os Cenhecincnto: e habi.lidndes re— 

;lativos Es tarefas, Q pass o seguinte 50 tabelecer os objetivos. 
_educacionais concernentes'a elas para depois, constiuir as uni

\
, 

da de : ue llibíicgú 
0 conj ant.o de uni dades lnª”IUC10nalô relativo a todas“ 

l : 

Cada folha de unidade instrucional 5 cómposta por: 

'a) Objetivos.educacionais , 

ª' ': 
« 

' '. »f 

O objetivo educacional e um intento comunicado ' por 

"uma afiimação descrevendo a mudança de comportamento no indiví— 

'duo re su3tante da execução do. processo ensino—e prendizagem. .É 

,a descriçao de um padrão de comportamento que o aluno deve ser 

capaz-de'demonSt1W1 no final da aprendizagem. . -; 
Seguiu— se a me LQdQ3ogia proposta por MAGE R’C3962) que, 

. basicamente, obedece os seguintes passos: 

Identificai o comportamento terminal pelo nome, espe 

.cifícar o tipo de comportamen co Que seiã aceito como evidência' 
'

x 

x, 

g— Definir Q Cemport-amento desejado descrevendo as con—' 

QdiQQes inxportantes sob as quais o comportamento e esperado oco; 
ref-(condições, limitações. instrum.entos); 

— Especificar o critério de desempenho aceitável des— 

crevendo quão bem o alunQQ precisa desempenhar Qpara .sei' conside— 

rado aceitávei. 

O conteudo programatico % constitui do elenco de me— 

ios utilizados para se atingir os oitivos educacionais e na 

.39:



_d) Recursos materiais -,. - 

. 

&' 

_dología, que definem sua especificação. 

g) Lod5l/pesso5l ; 

; »,“: if 6'5- ":" 

YLHugdiníçãO observaram—so oy'orlic ios do equilíbrio, adequa« 
" u ' * 

, // 
950 do aluno, cont1nu1dnde e ensino bªXGmplaT. 

i No caso proso Qnt6, o conteúdo £01 estabelecido com ba—

! 

se em dois cªlo .ontos a1eaberz‘as‘folhas do annllsc dc.Lta1e£ LS 

(aos ohjotivos cam; acionais '., ', ' 

, r. 6\ 

C) Metodologia l ' « 

São 5 .665 ou con unto de 5_ ões ue ro£essor ev alunosP 

.1150 exec: vªr tendo em Vista o conteudo program51:jco e os obje— 

tiVos propostos. A metodologi- gàr n1rxte & assiiilação e fixação' 

do conteudo por parte dos alunos, 

& 
RécurSos màt riais são elementos'compleméntares ã meto 

b. 

f) Estimativa do tempo" 

Faz—se a previs5o’do número de horas destinadas a cada 

tarefa, de acordo com o conteudo6 p1og1am5t1co para cada unidade 

56ou sub- -unid5de de bnsino & 55t5gio préticoq;
II 

0 local 5 
representado 6pe6ld‘lugar onde o processo ens; 

,n& aprendi'a gem 115 desenvolVer— se e, -no item pessóal, se expli “““ 

“citam os recursos humanos necessários (professor, instrutor). 
\

. 

> , . I 

r’. 

3.7.41—bFormuZãrios' 
.. .“ 

Kl 

Colocam— se, por_ ordem de cataçao'x>texto os diversos' 

.fcrmularios que Serão ut1liz5dp5. Os instrutivos corresponden — 

tes serão incluídos nO'manualbdeLtêónicas e procedimentos. 
.‘I



of, 5.7.5 f Criterzos de-risco 
L . 

// 

ª _Colocam—se os critõrios de risco referidos no texto. 

, 

. -— . 

-.' (fg-' 

.3.8 — Descriçao do Trabaiho 
' 

' \ 

. . 
£,Uma vez identificadas e analisadas as tarefas do pro — 

grama, um passo seguinte '5 definir quem executará cada tarefaç 
:Para tal, levou—se em conta, pelo'menos: 

à)—L' íveís funcionais, educac1onaise de poder de decis 

b)_Posição da tarefa em relaçao as demai.s tarenras, dentro! da 

ísequenci.a de execuçao. ªg 

,º) latOies sõ cio— —culturais e psicolog ícos que envolvem a tarefa
A 

H4 ,. Assim tarefas que poderíamos che mar tarefas semelha“ 

.tes" de acordo com os ite ens acima (e outros existentes) sao a— 

_gruo adas em .n "trabalho“. Para cada "trabalho" corresponde uma 

,pessoa que deverá ser recrutada, selecionada e treinada para e— 

xecutar aquele traba].ho.' 

A descrição do trabalho contem:
/ ,. . ; . . . . \ 

ss ' 

a) Especificação do cargo ~ Tradúz a função do indivíduo no pro 
_grama. Ex.: coordenador Supervisor; auxiliar, etc. 

b) Tarefas delegadas - Lista de todas as tarefas componentes do 

trabalho, em todos os niveis .do sistema: gerênCia, adminis'—
x 

tração, Operação etc. L; , 
.l 

'c).Níve1 funcional; edu cacional e poder de decisão . Corresponde 

ao da tarefa que exige maior nivel.
: 

d) Relação com outros niveislrMSpperlores e inferiores. Manei— 
no . /A, . . 

ras de comunicação.f dm. 3 

I ," /,” 
cg , lx,
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LL: ' 
Y , Mvvvl LÍWLZJ 

' QUADRO 4 

e Taro. fas do I’m-g roms: J-ktz i: 1': ;, '; : o -- In fan “(V/í Z 

005) 

à" .Cm 
, . .: «i 

;YTÃXUILXDES ayungyAs 

Nº“ NOME A ”Nº SU\ ARI 

Ol Atem ;ÃÇ pré—natal» 001‘ Identificar mulheres com suspeita dc gra 
* ‘- 

, 'VidGZ; 
'

. 

002 Confirmé r Qu afastar a gravidez; 

003 Fazer'a a'nlíação íníçial da gestante; 

004 1h zÇr controle perl õdico da gestante; 

-'1; 005., Atend.er às gestantes com problemas; 

E 

006_ 
_ 

FazÇr ímuniz zxg.ao dae g Ç.stante Contra têçg 
: 

" ' 

HOL, 
' 

3_

- 

«E .007f D9 r Alfozhtqou. educativas relativas ;ao 
, 

: , perJÇdo pre- -nutal; . 

É _ 

. _ 

008“ Dó“ finir o ael de assj.stcncja ao 'parto 

“Oi Atençã ao parto 
5 ,009_ Ç7 e1 o dnagnõstíco do trabalho de par— 

\. -' ' 

_ 

to' , , - 

010: CS tar assistência durante o período de' 

_ 

di Ha açãÇ; . 

_ 
n11 , 

Ollêi Prestar atenção durante o perlÇdÇ de ex— 

, 1 ‘pulsao; . 
_

, 

ª, 
., 

_ 

012f Prestar cuidados imediatos ao recém nas— 

' 
* _,] 

ª“ 
_ cido; ' 

_/ “013 Avaliar a nalidp de do recem—nascido; 

(014, 
_ 

restar _cuídavdos de re animação do recear- 
' 

* 

. 
nascido omanco nec_essãrío; 

_“. 
' ( _ 

' 015 .Prestar “tºngue durante os per1odCs de 

. __ ;dequítação Ç ob se rvacão; 

(2016 —Prestar cuidados ccrplewantares ao -re— 

j _ 
cem—nastido; 

-Ol7f Dar inro1ma ções relativas ao perlod o pôs 

_ 
_ 

. pârto íÇÇdiato;
_ 

03 ,Atenção pôs—parto ' 018 
' 

Fazer o controlÇ pôs partÇ iru eciato da 

"019; FâzÇr o Çxane do recem-nascido com 24 

‘\\ Xu“ horas; 
”020 ' Preencher o cartão de saude da crianca e 

_ 

, _definir o programa de Controle de rotjraa 
“ 021 

. 

Va cinar com BCG; 

022 Atender rcccm— nascidos com D“Çulenas 

AtCndCr. pucr pr:rÇs C.cm problemas;



ATIVIDADES ' 

' 
-- 'FAIEÍAS 

NONE Nº w 
. 

53111111110

O 

f" 

023 Panel C011ro10 po"*p0100 101010 da maC e 
' 

1a c1j1u1ca; 

Atenção ã nutriz 024 Fazer o c<311t101o de rotina da nutriz e 

e ao lactente. do lactente;
' 

0H1 Vacina1 com o BCG; 

OHS Vacinar com a DPT, dupla ou anatox retâ— 
«nicq; 

026 , Vaciúar com a SABIN; 

.027 Vacinar com a anti—varíõlíca 

028 V&cnnar com a anti-sarampo; 

. 

. 

. 

029 (ontrol.ar o cac:scento e o estado nutrz 
A 

».'1- - cionál da crianca; 
030 

_ 

Avaliar e oriexmtar a dieta. da nut 112. 
» 

03l Controlal o co<cnv01v110nto nouropsicomg 

_ 

ÇOI' , - . 

052 z‘ Fazer o teste tuberculíníco de rotina' 
* (PPD) ; .

' 

_ 

022 Atender lactentes com problemas; 

f ,,3 OOoí "Atender nutrizes com problemas; 

tenção ínterconceb .« 
'

- 

cional ,” 
, . 

033 Fazer o controle ínterconcepcíonal anual 
'ª / de rot.jna; 

N 
ca' .A,“ 034 lazer o ccntzole interc.oncepcional perj1é 

dico daªmulher; 

005 , Atender mulheres com probl mas no perío— 

. v 

do interconce13c1onal; 

001 ““Identíficar mulheres com suspeita de 
' gravidez; 

tong ão ao pre— esco . 

- 
. . 

lar . 
' 

020 Pfiéencb er o cartao de saude de criança e 

def :inir o progl ama de controle de rotlna; 

025 É Vácinar com'a DPT; 

"** f » 025 Vâcínàr com a Dupla;
. 

025 VéCinar com o anetox—tetãnico; 

“ L: f“ ‘ ' 021 Val cinar como BCG



nomia:- JO "11 :31 SILVA 011310110 

qlíação: Waldevino Warçal Camacho e Virgínia da SíiVa Camacho 
'Natural de: Sac Joao Del Rei — Minas Gerais ' 

Data do Nascimento: 10 de Junho de 1934 
Nacionalidade : Brasileira 

lo Formagão EScolar 

1.1.1. Ginasial -— 0.1.13. — 532931110 —'1947 -—..‘1950
1 

1.1.2. Científico C.A.B. — SPaulo — 1950 - 1953 

1.2. QÉÉÉQ Superior 

1.2.1. Bacharel em Comunicação Social PUG — P. Alegre ' 

Res:: “':.— 1968 "'-1971 

1.2.2. Bacharel em Teologia (Area de Filosofia)_ 
Faculdade doT .1033. - SPaulo — 1953—1956; 

1.3. Curses ºi P63 Graduação 

1.3.1. E Hâdership — Andrews University — Michigan — UºaA. 
: 

V1961 ,. . 

1.3.2. Psychology - Andrews University — Michigan UoS.A. — 

19 .61 
' ' 

1.3.3. P. Guidance — Andrews UníVersity — Michigan Uºâ .A. » 
' 

1961 

1.3.4. Metodologia do Ensino Superior - U.Fºww. Belo Hori—- 

1.4. Curso gg Mestrado~ 
1.4.1. Mestrado em Ciência Politica — UniVerSidade Federal ' 

de Minas Gerais — B. Horizonte — 1973 -'1974.> 

1.5. Curéos gg E sne01ali1zação: 
1.5.1. Curse de Es pecializaçao em Relaçºes Pfib1.icas - P.U.C 

L 

Po [1191”;9 "' 3.3.. "' 1.9 71 
> 

. A c ’1 
___)W'

: 1.5.2. Dlnamica oe Grupo — IE” DP — SPaulo - 1972 * 

A'—



1.5.3. Curso de 991991909 Soc 

m9lha Bra€il9ira -—l V 

1.5.4. introdução à Avali mg 30 de Sistemas de Saúde — Sec. 
Safide de Minas G9r ais — B. Horizonte — 1973f 

1.5.5. Curso de Plano “3.919nto 9 Análªl se de Atividades » ' 
'Faculdade de M9dicina da F.U.N.M.' — E. Claros '— 

1-973 

d9 Federal de Minas 'O 
D.! 

'É) o 95 g CJ : q 5 LJ < D9 105.6. UFS C 9 16 

G9rais — B. Horizonte — 197 

1.6. Certificados 

1.6.1. Semana de Estudos Jornal3_stic cos — E.U.C. — Porto 
Alagre — 3.3. 1969. 

1. 6.2. 39199699 Publicas — tTátj Ca T%d9rna — P.U.C. P0; 
to Alegre — 3.3. 1969 

o "º . A 
o 

' 

. . 
,

u 1.6.3. Teor1as Dinamicas d “9990): lidade — Univer51dad9 'a 

Norte} [lhº » H. Cla 10S — N.G.71972 

1.6.4. comunicacao Eumana — Universidade Norte‘mineira — 

Montes Clay-os — 1.971 

2. Atividades 

2.1. Magistério Sun9rior 

,C-J 

2.1.1o Profosso:r d9 comuhic ção d Faculdade de Dir9ito da 
FQÉEnUo " SPBUlO "' 1974. 

2.1.2. Profossor 39 comunicªcªo da Jaculdad9 de Economia ' 

daF—T«Í.U. "' SÍÉUlC "' 1.974

N 
Eª JOTZU Dj. CQ :)“ C 

"F 2.1.3. Frofossor da ieculdade de Administrª 
ção d8 FQEEJUo ='SPr3.u-.C "' 19740 

Q.: 

_.1.4. Profess Qor de - .ia Ci9 9nt1fica da _Faculdade de 

Adminis wt 3çã 30 e Finanças LuZW9ll — SPaulo — 1974 

nois ”olaª—c da lgculo -;de de Admis— 

gag LL uam 911 — SFaulo — 1974 

.1.5. Prof9SEOT de C1

n tração e Zina» 

2.1.6. Fvofessor do Comunic cação da Faculdade de Administra— 
“! goo 9 Fin ncas Luzwel — Síeulc — lº74. 

2.1.7. Professor de P9squisa do Oyiniãc e M9rcadologia da ' 

T9 ulãalé on Jomunvcagzo io T.E. . — S Barnaroo -S E, 
1974.



201.8. Érofmssor de Comunicação na Cadeira de Medicina Co— 

munitáría — ERRED — tm Versi dade Norte Iflineira de ' 

Montns Claros - M. Gerais — 1972 — %973
, 2;1.9. Professor de.fintodologia@ L .ntífica da Universidade 

Hortº Mineira — FAFIL — 1972 — 1973 

2.1.10. Professor dã Técnicas da Pes1uisas da Uhivarsidade' 
in.i Norteí ra do Montes Claros — 9.9. 1972 - 1973‘ 

2.1010. Professor de Currículos e Programas da FAFIL FUNM — 

Montes Claros — 1972 — 1973 

2.1.11..Pr029ssor do Estudos do Proojnras Br9si_1çiros da ' 

UniV9rsid9d9 Horta Min9ir9 — 1972 «'1973 

_2.2. Atividades ªº Pasquisa 

202.1. EFL ºmbro da Equipo do Dn«1u" as do Fº 9mily'H991thiFouh. 
dation no Brasil - I. Orleans — U.S.A. - 1971 -1974 

') Z)( 2.292o Eirptor 9 ooordanaãor dc Éna,uisa-sObre'ComUnicação .1 

%J
r 

5:U.A. U) iu entre médico — Auxiliar de e paciente — Inst; 
tuto do Frap9fo q Fpsquísa para o Dosenvolvimpnto ' 

3 fig-Erie 'Eªiur'al —- I.P.P.E.D.A.S.A.É. 
_ M1n99 Gªraas » 

2.2.3. Dírotor e ooord9n9ãor dm resguisa sobrç Siªtmma de' 
Trn,unnonto _oar(9 9 Zorn 9990 do Auxílaíres de Saúdº' 
ipoa'jujjoDvSoíànho "' ÍIÍ.Gª“3“LS '" 1.971 -' 1972 

262.40 Membro da Equipc qua realizou a Pesquisa sobr9 Mo— 

dioina Comunitária no Nortg dp Minas Gerais — Io' 
P.P.E.D.A.S.A.R. 1972 

2.2.5. Coordonador do plano ªº gesquisa sobre a formação' 
de ag9ntes sociais para tuzrªm em programas de ' 

JOEIDCAQSOAOR, E'EoGeraíS~ Medicina Comunitária — I.! 
1972 

202060 DíroLor e coordd.9oo“ do ºocíua9 score Comunica — 

ção com an91f_: beLos so programas alma comu-, 

2.2.7. Coordªnador de Rg—L.'.9 sobre Oonhºcimémto Atitudo 
SI UDY) na Zon9 Rural ' 

1197.3 "' IoPaíâoDo'AoSv Px“ . f)] (‘1‘ C S '"“ 

J.Ln _“ 

.L-JÍ_'



~ 

3.2. Na àrea do Edu ação 9 Ass. Social0 

3.2.1. Membro do Conselho Mstadual de fir ntozanato e Forma— 

de Mão de Obra da S-ª crmtaria do Trabalho do ' 
“ga 

ºO 
9n 

GOVaO do Minas G—a is' 
3.2.2º Coordnnador Garal do Grano Rogíonal de Integração 

Social — GREIS - LBA — bras Sociais — Secretaria 
1972 — 1973 (D

O 

do Trabalho do M. Gerai 

3.2.3. Msmbro do Grupo d9 Planejemonto da Univwrsidade ' 

ATM,-73 Éinoira — (nJJahML/ “ 1972 ~~ Morto 

3.2.4. Coordenador Gnral do Cure de Preparo de Anxilia— 
. » «. mv. . . . res do Saúde — UonVonlo — EDNM, Tulane Un1VerS1ty 

secretaria de Saúdo de M. Gerais — 1972 

3.Zºõº Coordenador Técnico na elaboração do Projeto para 
o tnclnompnuo do .Au: i1iares de Saúde par .a o minis 
tório do Trabalho 1 *”TMO Convêníol ªUNM, Tulane 
Unjve rsíby, Sec. Saúdo — M. a erais. 

3.2.6. Coordonador Técnico na olaboração do Pm ojo mt para 
o Treinamanto do Auxi1iaras de Saúdo para o Sis —~ tema Í orno infantil de Montes Claros — para a ' 

LEA. 

3.2.7. Coordenador do plano de seleção para o Curso de ' 

Auxiliares de Saúdo » Convânio — FOUMM — Tulane ' 

UniVºTªitY: Sºcrét. de Saúd o de “.Gnraís 
3.2.8. Direção do Curso do Din wm1o9 do Grupo para o Cur— 

so do Letras da Universidade Norte Minoira — 1972 

3.2.9. "Coondonador do ciclo de conforºnoias do ISUNI 4' 
1972-—É5UDEHÉ 

3.2.10.Cordenador da As qsociagdo dé Pais e Mestres do Co- 
'1

C légio Imaculada — N; Ode 

3o2.11.D1retor e nr rofessor do Ours 0 sobre ourrio ulos e ’ 

Programas promovidoopnla UniVQrs ida de Norte L1iineL 
ra para bacharens & lionno iados em Pedagogia f Mo 

Claros — 1972 
' “ 

ordenador e expositor do 32 Curses sobre orien- 
taçfo e planejamento familiar promovidos pela As— 

Nooieção Sul Riog. da Z.A.S.D. 19 68 - 1970 

onador Técnico na aJaooragao do proje ato de ' rd 
reestr ruturação do Curso do fedagogia da Univarsí- 

Ti e %rto T 1nnira 0 para a dupllcaçªo de 'Vagas '



2.1.8. Frofmssor de Comunicação n9 Cad91ra de Medicina Co— 

munitária — FAMED — Univ V9rsi dade 2Norte Mineira de ' 

Montns Ú_aros — M. % ais — 197 — 1973 

2.1.9. Professor de Nºbodolog", ’3L.nt1fica da UniVersidade 
Nortn Mín9ir9 — Prªia — 1972 1973 

2.1.10. Erofesso dé Técr micas d9 P9squjsas ãa Un1vnr91dad9'r 
Nort9 1911n,.ir9 d9 Montes Claros — M.G.,1972 - 1973 

2.1.10. Prof9ssor de Currículos 9 Programas da FAFIL F “M — 

Mont9s Clºros — 1972 — 1973 

2.1.11. Professor d9 Estudos d9 ªwoolomws BT“”_lª7POS d9 ' 

UniV9rsjd9d9 Morta Min9ira — 1972 — 1973 

,2' 2. Atividades de 139503183 

2.2.1. M9mbro da Equipª d9 Pasquisas da F9mily H991th‘Foufi. 
dation no Brasil — M. Orleans » U.S.A. — 1971 91974 

2.2.2o Éir9tor 9 coordmnador d9 Fnsquisa-sbbre‘ComUHicaggo 
9 9 paoi9nt9 — Inst; DJ entre médico — Auxiliar 99 S996 

“2,33 tuto do Lr999r 9 Pcsquisa 99 'o Dos9nvolv1m9nto ' 
.4 

“(' d9 Assistºnoia Senitária fiur91 — 1.P.P.E.D.A.S.A.R. 
1 71 _ Min9s Gºreis w

x 

2.2.3. Diretor 9 coord9nador d9 Pºsguisa sobre Sistoma de' 
Tr9imanonto para & íormewão d9 Auxilair9s de Saúãº' 
ILL-J. .JJJCDQAOSoJr'10R0 "' BloG—3,1051337 " 197]. " 1972 

2.2.4. Membro da Equ1p9 qu9 r99lizou 9 P9squisa sobre M9—~ dicina Comunitária no Mort9 d9 Minas Gerais — I.’ 
P.P.E.D.A.S»A.R. 1972 

2.2.5. Coord9nador do plano % gegquisa sobre a formação' 
d9 ag9n nt9s sociais p9 Pra atu9r9m 9m programas de ' 

M9dicina owxpito“ 9 — 1.3.9. *A .lbcAoSvR, {A'EcG‘eraiS 

2.2.6. Dirotor 9 coord9n9dor d9 F999u199 score Comunica — 

ção com analfabetos um programas de k9 & 

nitária — I.:.,.E. D. A. S.A.R. — H.G. 1972 

2.2.7. Joordanador de Fosgu'sa sobr9 Conh9cim9nto At itude1 
I . .,.. 9 39991099 sobr9 s úd9 \9AP 9 ST JDY) na Zona Eural ' 

M. 319ros «'Trnas G9rais — 1973 — I. P, P.É. .A.S.A.



L‘ 

3.1.3. Diretor do Assis.8001a1_da Assoc. Sul Riog.,dáwláà;Sf' 

‘3.1.5. Diretor do Educação da Uniao Es*o‘Brasilpira-daT’A.S 
(Secção .nas) — 1952 _ 1955 ª, 

~~~ 
~~~~

~ 
~~ 

~~~ 
~ ~ 
~~ 

~~ ~~~ ~~~~ 

2.2.8. Cooroenador do Pesquisa sobre 
f) HqLOS nara & Saúdº no brasil

& 
Vânio com o.w.1.o.-— âºaq ~ 

l\3 . FX) . kf) ' h
>

» (j) m u Lstento de Fesguioa sobre utilização de ReounSos 
. 

.! ' 

15].. Eumanos'formados pela Faculdade de Administraça04da! 
“U.S.P. - Bop. de Adm. — U.S.P. — 1974 

" “ 
., 2.2.lC Coordenaoon do plane do Peso isa sobre Aná 

. . « . ” U , . A ' t1V1dodes do AuX311ar de »eu e — Conven1o 
» . 1' ç- Ia n . —Tulane _ Secreter1a do fiends de M. Gerals — 

2.2.11 Coordenadrr do Bstáoi dª 
(.= fte & 

“ “

~ 

3.1.2. Diretor de 

1967 —.1971 , 'Í- 

1967 — 1971 
~~ 3.1.4.3'1T'Gt0r dº ..°1_3g5p;; púb-11,085 da ASSOC. Sul 

1.11.5.3. --1957 ... 1971
N

~ 
3.1.5. Coordenador da area do Comunicação 9 didática_da,£í1, 

' 

Jornada Cultural da Univçroidado Federal de Mina 
rais — 1972. 

3.1.7. Mombro da associação Riograndense de imprensa *º_ 
gre. ' 

1 1:0 fink-U. Dílªºt or e expositor do Curso de Comunicação para prof“8«~ “ r sore do Colegio Imaculada — %. Claros — 1972 I 
(i) 

,meira Jornada de Cultura promoVida pela F.U.N.M.u 
& tes Glaros » 1972 ' ~~

O 3.1.10 Expositor do Enc 

"Conservatório Est 
1972.

'



3.2. M Na àrea g5_aduopção 9 Ass. Social 

3.2.1. Membro do Conselho Éstadual do Artazanato e Forma— 

ção ãº Mão de Obra da Secretaria do Trabalho do ' 
1535 

GOVaO de Minas Garais’ 

3.2.2. Coordanador Geral do Grano Ra gio onal de Tntégraçao 
Social - .!MTC _ LBA — Obra S 8001 ais — Secretaria 
do Trabalho da M. Gerais —1972— 1973 

3.2.3. Mambro do Grupo d9 Planajammnto da UníVnrsidade ' 

NortQ'ninníra — (ADEPLma) — 1972
~ 

3.2.4. Coordanador Geral do Curso de Preparo de AUXilia- 
a ,v- " . - . . . res do Saúde — donVio — FUUM, Tulane Un1vars1ty 

secretaria da Saúdo da M. Gerais — 1972 

3.2.5. Coordenador Técnico na elabw ação do Frojeto para 
o treinamento de AU211..1arns de Saúde para o minig 
tório do Trabalho » PIPUO » Convênva FUDÁ, Tulane 
University, Sec. Saúdº — m. Gerais.1 

3.2.6. Coordenador Técnico na ala1ora950 do Projeto para 
o Trein Uat1on+o do Auxw1zawas de Saúde para o Sis — 

' larT ~~ tema Jcerno In: artil do Hontag 
LBA. 

os — para a ‘ 

3.2.7º Coordenador do plano do 8919950 para o Curso de ' 

A.U111Larns de Saúdo » Convânío — FOUNM — Tulané ' 

Uflivarsitys Saorét. de Saúdo de n.oerais 
3.2.8. Dirpção do Corso de Dinâmica dº Grupo para o Cur— 

SO dº Letras da Un1Vn” 1dada Norte Hªnoira — 1972 

Q, 3.2.9. ”Coo rdonador do ciclo e oonforgnoias do ISUUI 4' 
19721-QUDEflE 

3.2.10.00rdenador da Associag ão de Pais e U 

légio Imaoulada — U, 613 nos - 1972 

3.2.11.31retor a professor do Curso sobre curriculos a ' 

Urogramas promovidoopnla Universidade Norte mine; 
ra para baMcaareus -11Canoiados em Fadagogia — M. 
Claros -1972 ' 

: 

&' 

3.2.12.300r de nador a axpos :itor de 32 Cursos sobre orien— 
taçfo a planajamento fam111ar promovidos pela As— 

Mooiação SU1 Blog. da 1.A.S.D. — 19 68 1 1970 

1.2.13.Coordonadorm éonico na elaboração do proje qto de ‘ 

reestruturação do Curse do Pedagogia da Universí— 
dade Uorto “ lnoirá o para a dupliCagfio de Vagas ' 

1.9 7.1.. o
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acima—al partam at: análise :::: aaaaaaiaaaaa ciaa iaatitaiaéaa 
que atuam na aaaiaciatia, amami: titre :::: aegutaaia, a Wangª 
manta é feita: 5am as: iavar arr: manta a aaaaaiaaaa (ta abaaraaa 
stat mamãº: humanas amic- margarita airs trabeiha. :

s 

Na Email, têm:—:::: aaatacio a saguntta mammogram, a (are tartan 
rá a mªcae: a tartar: mam: mater ambiaaaaa :::: attiaii sºluçãº: 
Um aamria mats mama ea gmglaxaa, aiaveria tartar am canta 
,pâmeímmanm, a mafia at ext téaaia :::: iattitaiaaaa aura ab»— 

aawaaa at: magma: humana:. Cs gama:: atiagaéatiaa fiestas ss— 

(itaatitaaiaaaa 3 faraaaarta intamaaaa'a tiara .:::: almas:: retinas» 
acts qua aaaariama aria aamanta ataxiaer a ma was:—3:13: (3331313331 

rte, tamer mandªrªm mma: tans arataaiaa d:: mah: , afim c:“:— 

qua al.:: maritanham um aanataaata ajuatamaata train: at aspirates 
ages aia wauiaafia. 
à :nstituâçãa tie iaatraitaaas me: ate aumuaiaaaaa anire a WWW: 
xªmã: e a mamª &: trabatha. aaaaihiiitarr’ia a tiara aeww—:::: 
ms: tnatmmaata cat tartar at: “ ªmªr—33:33: "' a teaaaiogia, as data 
:::: tiataaaa aritmaaiaiaai a aaaaibiiiaaaa ::..—a aaaaramivar :::—24333333 

aaa avaiiaaai'a awaits» rte aria aaiiaaaéa na: triatituiaaaa dia :

' 

aaaiaaaria. 
. ‘Jaitaaaa a Wmiétti‘t‘igéia air} mas: aaaaiaaaa iaariaa, aiaaaaiaaa 
am primatm lugar am:—mm:, air: iiahaa aaraia, at: tip-m:: as a 
natureza:—:; data maintains qua abaaream at: magmª humano: « 
farmacias pasta mveraialaria. 
3a vimºs quart araatenaia eta magmª: argaaia agar); amaaaaa, 

. :::.: inatitaiagaa swami, fancier-sari nas naaaaaia ªaª—:s, aralarsaa, ss- 

ºbjetivas a Mªmma: ria taaiaaaatei
_ 

Errata cabia-lama as «ramªs, wma: ameªça:: à:: qua a ciaaajae 
ital para a tiararaairiaaaa ate arafamamaa at: was dis: malware" 
ºrganizaçãº. tam ::: tgam na tiaranga attitutai as :::çsamgam—se» . 

at :::;c aria: cam Marªcªnª. $$:a at irritates astute juatiiiaaai a ªmªmi: at uma await; 
zaçãº, aaaaia a iavam aimuitanaamanta a ªna: margarita 

a: Eatahaiaaimanta d:»: atriativm aara aaaa {Matias iii-t 33:35:35: 
aria aria araaniaaaaa ): 

it. mimª: air: mmm ( a paiitiaaa ) am artistic; Eta Quais as: s-ss 

aaaaa ciaaarrveiviaiaa await tier analisa—33:33." 

A hiararauia ria aaiaraa aairaaaamia tiara max—www ria ebjativaa 
qua Elam ( 39% 3 Wicca, am 5 afraiaa 

.::/..:.
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a. Nível 3. «- G ºbjetiva gum—axam cia. gamma humana -— 

& auàºsufwíemia ' 

b., Mire; É .... Qisjeàivºa das; hem-ants áaxmcrâtims (Eva.—ea) 
' tais. mmº, Mbaráada. mamas. segurança 

a. Kiwi a 
' » (tªkijaísivºâ ãe bem am;—, zamfam maximus 

- mums & cwmuniãaêea amava—ris. aite: niveª 
aducaaimzal. lazer. william eia familia, we. 

:2. val «3». Objetivºs insfimcianaia, %% wma ca múmia 
amhàfental; eâaaagãs % saut-lea para tºxina, se— 

gurança, mamwxagãa (ía estimate flee premiada—— 

da {no caga «ªaa &aciaàaâaa capitaiiaàaa Law

i Ubieflséas grogramãtàwa.“ tai-ea mmc; cºntrºla 
«$a aiimantºâ gradaçãº fia hanª a mmªº ªsia,-g, 

mªmas mc. (Bim—a «— 13369 ) ( 1 ). 

a; Kimi & 

ºs abjatâma && nªsal & aªa mmgknenta Waging fam cªmªs; — 

aaaáêmieas aºs. mªgicas-tas., Ganham—ma & um agarra aim razãº
. 

dwdefinir as: mmcterisfimm && fºrmª:; humanimws qua mg} 

dateminacia ymfissmna; dew taz-, afim alea malhªr amami—% & 

$log-sim d3 àeàamámâas mgàâmçãas. BMW (Met-Wm sªca às 
mazes mamptúaâga na. saaâacíacãa ska cªmaraº ::>-ara asàímular & 

utilizaçãº à: wrms hens «ea/m; ªnimam 

Gs abjefimsz às aim: â 53a. parflmlameate, usadas nata. âm— 
' cusaãa pcmiws €: am muitas «::a manigmlaâºs pala " mass- 

mêêâa ªº. emm a imam» die pmpagaMa & puhiiemaàe 
Gs ghjefivas fie bem gastar muvavaímrànw mmasantam & pºntº 
emceimal amª valaxas e pmçmmas sª.—”w mnírmtadºa & 33.53e 
Mamas. É paga amadºr asses mbjatâwa mw exista a maiºr pa;; 

te das amanimagfiw {2:3- mratm" luwamvº. É baaeade nº:-“asses «— 

ubjativcâ qua aí.-asa esmbelegam as ::>—hmmm magmme‘itims »
, 

(aia nim—33. 5 à que “saiam racimalisar ºs ramas afim ãe sa “- 

calmar malhar mmlimenta. — 

âãa as, obiefivas && nfval. $ cima dimensiºnam º $$$»t agiam— 

mm ' 

diva uma ªrgamaaçaa, afim sãº {me am carmim qua seu « 

( 1 ) Emma" L. «- 196$ «— The meaning aí wmàmhmaâva Manning for malt-h 
Im Eímâíà. “%%%& Planing San Eframmm, Marianr'uhlâc Kama 
%aaciatim 

' 

.../,.-
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cantaria aria imisiis is marcam aunmmídan 
A uuãiiaa quanta-ªma is ismsss humanas; sis gºiania, iii 
isss partial“ is viagra sssss objsiiiss, aim is sis guapa,— 

is ramas sissnss sommifvsis cam miss is sissis. . 

Ci ammaaiâggia is um simisjiusiiisiiis is issursss 
humanas. isvs gamãº garaaaugaagª—ua caiu s sass » 
iss ssgssissiiss (is issiiiiuiiss ) sis ssiissm is ism 
mana humanas:. a que nfssis is ssjsiisss sis isisrisii 
tas pars skis. 
Firs sis is pausa tar uma visits malas.-ta is natura—ma iss 
sisaiissiiss agua iris iii-miss is rssussss misses. aa— 
gatas is ssmis, dava—aa anuliua—Zaa issiisis is sen .... 

. ínnciauamantu. issis am ssnis is irsbissiis s nssss‘siis 
aaa qua sis-s armaram ssiisr. 
Para ssississsi piibiiiiii,‘ stsnisr ssiirsiiss aajaiwaa a 
vaisrss. as arqaniauçãaa is agiram-am axu sisississ siss- 

, 

isnsiss um isssxsmss. 
s sxisisncis is programa um uma sissiississ is gusauaa 
na medida em qua sis iirigiiss s mingau is sismsmss. - 
Entenda—sa isms gambiarra uma situação oasis mists um. "' 
aquatic prssssis (ism ssssssiisis issi is misssisimsnis 
aguada ) a isms ssiuiss um ism is ssssiis sis smisrsis «». 

na s maihaxa. Maçãº ou manutençãa ii iii isismzinsis « 
sisisms. 
O issssisiiimssis is issssisgis ism amam s ssississsr 
imbismss sis caricia sssss crisis miss qua isssnisiis «- 

nºvas ssisiss s sslsiiss. is sssisisis amam ssisis «— 

um eau-imã ssssssnis is prºblemas a ssisiiss qua jusiii 
ism uma. mumu—ua 3asssuiss pass s wisiss is miss: asma 
is hens s sszsiiss. É assa sissmiss qua abriga s snissrsi 
alada i miss issimmsniss ssniississ is aamuníuagãa cam 
s msrssis is isshsihs 
0s sssfississsis isms ssr ªraruama“ isms-s sis uma 
issSss is sissssis is tramªm, mas aa maama ismis ssis 
a iis i issues ssssismiss raajuauaa, 
ii falta is uma sissnississ sisismiss sis ssmssis s w 

ssssisisms is iissisiss is simiss s s Maia.-Zanga ism is is issuisss ssmssss, s que ism miss isssis s magma—egg 

gss iii—issu «águias—sugam ssirs s estima a s messsis is ssbsihs. 
is s sisisms sissssisssi ivssss uma visaº slsis iii: shag 
iivss cias instimissss is ,sssisisis. is siiisssssss gºiana— 

irscsssss s insists isssjsiss, patifaria. is isms mais res 

«Ildo
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trata (aianãíiaa ); prºvar as ripas cia raautaaa aaa alias 
ãaiaartaam. 
e. anªlisa tia raaiiciaaa aaupaaianal aª 11:1 par faria a 
partir da analista aaa inatiMçªaa tia aaaiaaaaa. (We: == 

em. tampar ria arpaataapªaa puramente; sapataria, pa da pa“— 

raiar paaªamiaaaiampnta aaapªaacaa ). 
131111111111: para aapacta eeneeiteel. a nªtal da fina a parar 

aa eeeeeeez aa amarriaapªaa elves aa patricia, a paraa «— 

primata para praticar aa maior a ca 1:11:11: par atas « 

Mapia-a para aaaaaprriram atingi—«ipa (aa fina ). - 

É para aaaaatp e: astutº aria & farta a partir We paria; 
ªaa a taxar—ap appeaaamaaa pales: argarziaapªaa. Na app 
trap aaa Weiee paªaraataa parªa apartir aa 1111111111111 

preparªr—ipa e na aªª-gaitas; aparar datar—taram aa 1:11:11:- 
mantas; a 11111111111 a param paramalridaa. 

' 

ppaaaata a pararia aaa titia patina e eeefieeee atrativa a 
parª ipparparaaa aa prairaaiapai, e 11:11:: para matar para; 
raiar. e qua 1:11 sar eeeeeveeriee me aami'araa aiapnitivaa 
e paiaamatar. 
ara rasante apara patricia prºcurara, aparar tia taanipaa «— 

parªlama eia anãitsa ria atiticiadaa e taraiaa (11:11:: aia— 

WWW cia Fina ami Wiley 197$} ), datarminar a 1211:1111 "ª'
, 

da tampar: We primatas ripas aa Wee: amarrar aaa 
e 1.: .3. eeeeevelee sem aaa aa parca 11 trata as papai—ª 

pitiªaaaa da traaaippaapªaa ana e amªmiaa paraai apitar-ª 

paar tra aaaiaaaria fart tapa aº aaaappairimapta realizarãº; 
aº e aaa 1111111111111: aaaiaia L Parra tapa papamalvarâ 
praa e pagariam eeqeeme tia arraia: 

( 1 ) tiaaiaapaa rias meme: aria atiraram ar apap—___ 
' ' 

aaa ªmarras praparaciaa para i. M. e. ' 

(Z ) tiataraaa aaa inatituipªea que utilizam pa Baculª 
aaa Huaaaaa. 
a. iii—ªtraia ria pa;-ativar aonaiáaraªaa impartaataa 

para atari , 

b. Cipa prabiaraaa atracam palacianª 
€ 3 )— aaa-atura a appatapia e: intataanpªa paliaaâa —— 

ª 

par sales. - 

a. e11 prºgramar. eeeeneelvem 

, 
a. 1111;111:111 pªrticpa aparas prapamaa 

' e. pipa ripar ria pratiaaiianaia partiaipam na raiar— 

iiaapªa pararia atiririartaa. 
a. Que raratap raaliaam aa pmiiaprapaip aaa parra 

tratam a patativa ao pararia. 

«p,/ovo“
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s. %%%&—&& sass, tarsfss sssuimls & msssssisgts 
&& && && sissy i Essa E 

í. {sits sips && E&mçã—e &&v& sssssss sass .... 

smisssisssl (aim && ssmss ) sass sssss 
is: sssss ateiam ' 

, 
—- E59 dºmíniº sfstivs 
» && somfsis &&gnitsw 
«— sis &&mínip sssssms‘tsr 

&. Gsmssrsgss dos. Esss1tssos sass && amian— 
las &&&&&vahrl&&& && E.“ Ess. 

Saint‘s &&&&&&&& E &í&t&r miss 

5.1511. 

5.1.12. 

&gâiªç 

'5,1,&. 

5.195. 

5.1.6. 

5.34%, 

5‘213s 

Salsas 

Ghuíàmamàf. Wªt; This Esystsms sssssss. “&& 

Gssvs &, EEstss G. , Esssss & ssssssss, Fundsgss «— 

&&âm Vargas —— && && 3&&&&& »— sass 
sssgsr, Robert E. Pmsssss Esstzsssmsi (%%%& 
E‘sEJss Eubisshsrs, fisimmt, 3.963 

Essgss, &&t E“. {Essa}. Essiysss, Essws %%%& 
{Es-Emmi. 1W3 , . 

Mass-Es, sssrss. Emdutsvissss && Emmi: spasms“, 
missssxssss &, &.&&&&&m&â& && 272.2. 6. . I E&emtm 
&& ssitsrss &&& Usivstsscissss Eflhfisss, &&&&&&&,— 

ssssts sass. 
Essflsms &y, Daia ESE. Gsssnsis &&r shjstivos, Eras}; 
&&f; sis asmª Pishssms Esssshss. Es.Exprsssss & 

&&m. 2% E&içm. Isis && fsnsim, 1373-. 

“sissy, WEsEha We and fins, Sssssy 53... “ à. Systems 
ssrsssh is News Samara, &: * ssssrs. Elms ELI-3. v- 

EEsjahxz Esssimss fer Emsisssssns sssssrsh, Essssmssss 

sass“ 
Tusismsn. Brass ans mma-&&, Es th, !. º s Syststss 
Misses. E’s: Esstmsssnsi D&sâgn sass Essnsssmsst ”, <— 

&& Esucstisssi Tsshssisgy. V01. smasher 53. i- 

- EssEsmbss 1971. 
Essniss. ms. &.ama Msdsms && Asstsnistsssss, seas. 

may mªrra—& &&.- Eorsnssm Em,/& iss Esussfiflfis ' 

fj"



{2’1 

5.13. 

:31. 12: 

Sabra même 22 3212222112121 taxéitea amaaiaaal 

Egg—l. 

121:1; 

532153! 

5.2g5.‘ 

5.2.5. 

ªpê-J,. 

3222211232., mais 33:. 
“ 

3211111113 21 “mºnty at jah 33212132312” 

ia 131a amami af 31123123123213 Pagaaertag. ya. V33. 
12:22:22: 5, 31311122131222 02221122122 lava. 
Panair; 3322213131: Paunatattaa, ªctiºnavy aí Matty «— 

Planing 3931, ,.. Patti/2a anã Pasta 3111213125315 13am. 2 
visitavam, New {3132111121212 vam. ' ' 

lªvava, P12321212; a. aaa 1133312212 3113221122 aº. P Em =— 

tamauafiaa 12:2 Panattana1 Jab Amã-gram, tha 322: .33. 

aninha 321513111221 fav 32212132112112.1021: Rana-aaah. «f 

22231222211211, 191:1: 
Harman, 33223321112‘ Amatiaa Omaatmat ” aaa. 
232:2 Guªrani ãº 1.N,Ç,E. rte Caracas,. 2a 332233123221 

EW 
332111211131. 332331111323t «2 (manera) 3111112212121 332mm: «— 

íªm Ptaatataa at gaiman, 3:2anaaamaat ªsiatica :2 

abri) lâãâ 
333212212212, mae,—rt 2.112 . (aa.) 33.222121309321123 %aãucipãaa 
311 $1312: Pavataamaat, 3321312 33211223121232 and É »— 

Waaàan, 313.111 Emis; 3.9513. 

imaginava, magnata a. 22 21331121 ªmeaçava! ana «— 

ataaagemaaa aí ayatems 3313211: 2322222 33333 33211131 ª—
' 

ªkªâªmmyglnaj; Pkfivtkfik, 19335 

2312131222 222232311122 222222 2221222222122 221 [avg—avançava 13a anagrªma 

321322221122 axam 1“. 212223 viga. 32122337222321 Partaaaxanaa 

» 
tlama 2:112 

" yan 3tea33:::t manha-; Wanna "23122112121 

1.222222222222111, animam, 353313 

thwart. ªngina) P12323111. amar—aa aPa‘aaataa 2321 

Ptaaawetvmaata 2222122112 232: a Lua“ mas anna, 
322112222222 132212133321 332122221212 aa; 2321 32111213111. 33:32 
Sagarªnª: Mr, Maimaaa 232: Pragmmaa. Anattaa 
2321 ªmina a Éaaaayammaam 2322 mamas Humanas, 
Mânaaavaãaáa, Pale Harieeatm 397232 

Flanagamama ãíêaanaaâaaaí 

5.13.12 332121211. as, (2123.. ): 32221111212132 at 33231121113211.1213 ,., 

Otfiatiaaa 1- (Sawaya 2112122212 ªnvisª 12222221122112.“ 

1112.



313. :2:- 

.E. 533333133 333333313. E. 22:. » E222222222 (E22 333 _ 
iefivas Edwacwmis «— 21:22:: WEE.“ (2222:2222 .., 

E3222. Eªuaavâm Méaim: :2 3225:5222 13.31.31" ianª“ 
, E22 a marçº 15.331 , 22:2. && 

ªaª—ªftªs mmmºhu; BtPi t 3’31n Bc $a ' íªíªúaiag 33:3. 
Emmwmy (2E: (22:22:22,222: L'EE‘ajeEEEWE =— Mflcfine 
322212222: Efiavk: 3333333133 1333333313, Im. 13522.. 

3.333.- 133333031, 1.27:. , E“ 33:33:13, ’2. 2.: E1222 Esyahwiwgy 
22E: 33333331 Ems-21:22:22 313313333 EEG Kay 3313333333. "" 

, Inc... ma“! ”2132 WEE-g 3.952 ' 

5.2.11.5. Panªmª, 3‘. .. 313% La 3222225222222. Éãucacâamí 
2.2:: :2: 33522:: 3313 3513113333 3133333333; 3333333 2 2:23.22. 
.5 :5: 32 :2: « 3.62:. 

E2322“... “marª—sa sãº um *ÉÉ'ÉQÉÍÉÚ mwlammrim 222:2. (.ovmwm 3333331132“ E3123 
E2222: anta—339333333, uma vaga (2.22:2 2:2 ahi-3333131335 .22 9:52:22... ,;- 22222211222 &: ..., 

. MEEEEEEEEQE a 1222;: ‘2“: 22222.22 (2-2:: 2:22:22 (22:22 imm:—3 215.27.22.22: 22222 :2: 2:21:22: ª' 
‘ 

2222.22222221222222 .2: sr; 3:2 m 313%, «2.12:2 ªªa—quem 22:21:32 mais 133113333 

. 

131.13 (2 magenta. 
Ears: 93311 311133, 13333333, (2 12:22:12 am.» 22.22.. (2:22 waza—3333113 ;, (Eeaemalvez‘. 
(22:222. ms algumas 2252* 2... (22:225.: (5222 3333333313 tau—3 12223222222222 (.2 (2222222222: & 
Wma": .

' 

6.. I... Cªs; 33331353 tªmªrª—“3313333133 fnmmáºs 931133. 3...... 5:52:22 3331331333.— 

(E222. 2292512222221. 2522:“. (:22 mi.-1133331 3333333333 (2 «513333 (Ea. 
5.31. Ãfmgâe mwkmm 2221:5222 pmmaimaàs; raiz:: LEE.“ .2. (2:5 311333313— 

E2: gvãenamanªw 22:22:: (222222222519 (:2 mamária 
6,3. “2.1mm: 333 2:2: 2212222222.... (2:22 cumfmles 25:22 (22:22:29. 1331.33.31. 

1333333313 ªmªm» %mgmtívai (222:2: a 33333 2222:3252 (E .2 222223.252 (E222 «» 

fiabflli‘m- - 

. E. G 232.222.222.22 (:2: 522.: :Eemmfinafim ama amªm“ 2252.52 é 2:2 iraquiana 
' 313.33 mmrtams 22.22222. & aêamâaaâm (:2 um 3333333333333 22:21:22: «'- 

22::m 2 (:3. 1333363333 mwcâa—ahm Qâªêªínªªmdâ. 
33.5. E: adamcãm 25:22 22222552212222}. (2:222: as; 333133333 (:22 cia 2222222622 

(E222 Em’s‘miha m2 2:2: :22: 2:3... n ali—3331333351 (3933333333 :22“: cursa me,—73.3 23:33:23 

tê :2 aatâgíxs “* (2:: (2251552251222 55., na 22222.22 em 22.2: aº:—311351113. um 
2:21.22: anta amªafmadª 2“: maimade (Ea (222222222222 (.22 3331331313 ). 

2/.»



333i. 13 

. 532 23. ªmir-.* 22m granda afirmam 2‘22: pmfiwimmm 22222222232222. wa 222: 

22222222222222.2222 am;—am:; 2222: 5'22 as (22222222222222 22222222222222 cam 2:22:22 ... 

£22222: 92222222122222.2222.
_ 

252m A anãíâªa c‘iW 2222222225 €£$ 21222 yrmííâaâmâí âaâânigºãº 2222212202 

«:2 22222222222232: Gummi“ às; 2:222:32: mªs; 22 22223232222223 para 22 am;; 
2252:2222 gamâímàímah ,

* 

23.2.2. Gs 22222222222222.2222 22222222222222 mm 2222i: 2222225022122 maia aciaquaa 
- 2‘22: E 22322322122252 fã»; “arma“; 2‘22: 22222222222 22222322222222.2522) mamar 

_ 

ªaª—açãº. gm 2222222: 2:22-23 22222212222252.2222 agem— ;; 2.232222222222222 

E». %. Ú 232222222222: ..22222:; 2:222 avªliaçãº 232.2 2222222222222222222 «222.2222: 'ª' 

33222222 Gian—”%%%&; 3.2232122222222222 gaara avaíim 2: 22222222222229. «— 

;:e 22.322: 22:22 2222222 22222222223- aia 22322122222222 mm; ââívêíà 2:222:22 a 

. 
realizªçâº: €322: 22122222222222 ãe amam, - 

5. 2.23: Cã 2.2222222222222222}; fama:—têr; 2222222 2,122.32. aªa mªgna 2.2. maximª, 
222222222 2222222222222: a Maxim: ema 5‘2: %%%&. 2222.2 um mdfiadm «— 

222:2 mw ªuge-Mm ( 35:2: ªzarãº mm :; asmââz; 2222 222222222222n 

as: 22222222. :22 «.22 22222.2 « 2.227;: ( :2. 3
— 

6. 33. 2‘2. falar;. 2322 ar- mnªfªs: 222222.222 122222.222. 
'à '222’223222212229222 ãe maia, . 

nas». 22222222222222.222222 & avaâiaããa 2:222 222222.32. 2E2.:22:211:2§12222s %%%&.
~ 

2.2222222.- “22223232222222: 2222;222:3222 me: ciasazmwmm 22.. www:“ 222:: amam. 
amª-vadas 222122 azuis; máiwâa 22222222222, (32313222222: 23225212222222.2323: ) 2222,22 '— 

' 

215222222222 2.222: 223321.222 222:2”:‘2222222222‘222. 222232222 as. 2222222222222... “%%%&“ 2.222222 

22212222122222.3222}. 

GI!" .. 

2.3;. ;;;; 22:22:22 das; $522.2. fi.3....«€2.3... 6.3.. cs 5.3.) 22222322 mªmª 
mºradas 22223 amywms 22322211222222 wma 222222252222, aa 32221222122222

' 

a _ 

. . 

22222222222222: 

7.1.1. ihmmg Em a:;nwaaa 2222 29223222222222.2232: 

7. 1.2 s Úíírjaíiivaa 222/2222 fímhêªãem 
_

- 

2.1.3. . 
1.2322222: 2222862222: 2222222322222. afºra; 222211222202 122522222222: 

7 e Lª. 2 ªí . Fªmawª argamgâmmnaí 
'I. ’2. 32% 2 P22922222: a; 2 2.222222222222222 

'

_ 

“Ll—$, T222222 às: 22222222222222 12222222222222: €€€: 22:22:22.2 ªngariar 222222 

2.222122 _

. 

7.3.7. 322222252222 222222222225 22222222252222122223222 par ass—aas gamas"— 

€ 
‘2. ) êmçâmàa “I.-— liªm ,.. 23222222222222 2:122 «mºmzmmmmam 22222 magiªs; 2.22: aiwa 2222 

Mªrzagãº 32222222222222.2222}... ªªi 222222322 
“ La. asixawgâa Kªwasmxml in as. '— 

22322.2: €£$: mmc—Mg, fuiii. 3.222222% e 532222222 «3.9.5. , $$$» ».... 3.51 ª— 3154;



y. JH;—' 

yggl 

.5". &. 

21111121122. al.:. ªmeaçª:; :: :malâsa :; 212232222 122213222 ( 112121111232: .2 
21222222122212 2:122 Fim; 221221 311312222 ) 

C“: 22:21 22122222222122 22 haga“: 3323.2212152 21221211223221: :::: seguiª 
:::—"más: 

31.22.12, (“:s 22.222112122232122 :::—:::; :::; :: :::-zm 22 :13 1232 aªa—:::: um » 
21212222222222.1252: 22223221222112.2122

' 

33.22““. :: 22.222212221221222 :::; 21122122122. :::: 222.23.222.52: :::; um 221212- 

, 222221.22 ;;;..rsz: um 2222:2321 em:; 222232 .:::»: amam: 2122: 
111:2: 2211222221232 :::—; 113722231 21122222321. . 

1.13233. 
' 

Cães; Lawsuit/22222211221121.2212 1111 22221222522 :::: 2-~ 
12: «_; «:2-2222222212122... ª: :: 1:222 22:2 3222: ;;;; 23221121111111.2212: 

:::.-;;; «:::: m:; 32r511233 a; 

E: 1232252222222 :. fit-:..", :2:- g.: 
222221222312 23:21:62 :::.: 22.322122211122222: :::; 322122, 

32.321221212 :::: 222.12- 222223: :.:: ' 
2111:: 12.232 :::—::: 22222122322: 22222222222321... * 

2.2322212112122222: '- ":: às:-:::. 3122 2222211111122: 22.222: :: 

7.51.13. Hªmªda; :::: m:: :::—: 1213212222 2311222212:- :: 2:112:22 

::::3: 3123* :; asãâgm ãmººz:::<ª;:c; 2122221222322:
. 

iª.-22:23. , 3312:2222 2:21.222 ::::rzsrm :; 13121112211112 :::-:::: (varíâicar 
-- «ía: 111132222: :;âa 112.2 gaiª—.::; 23,23: 2222’ £132.: :; a:; 211352313121: 

31132“: "ªi:: '2 :::; $111112: ) :::..: 31::- 22:13:: s 2;; :: aâom m:: 22115233 :21: que; 12111211232121 

“231:..311 :: 2:; ªsí; 

~ ~~ 
12311223221223.2112: 232222.222: :12 211.3 WWW:-;;; 

21.1112222222112321‘1221'11 cºu; “:::: funçâº 21112112122 

”:::: 3222121232.... :::-: 22112.22: %:âa 221212212122 fax:: :::: 
212122. 21.12:: 2222:1212-2221:11122222: ais. 21212121122. 

_ 

::=: 2323:. 2112.232: 1222211213523 2.32 22111221113122.2112. 11111111 

232112222: .2122: ”ª: 22322 2221.12212221 2321122222 22222221 ºutra; 

32 12113221222222 fâ.“ :. 22222232 12.221212: 22.2.1131 «; as 22222.32: :::.-; 23222312112122 :::: 
31315212111212 ªiasss“ 33.122.323.212..." 

* :::: F1122 2:111:331’31222 ( 1971 ). 
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99. 

7.5“. 

7225”, 

fl. 
' 

15 

. A mgaâàase 6.9. garâ mamas: a partir (ªas ªaguântes variª 
vais: 

_ 

7". 6. 3.. 
' 

Ghje’ciwa qua cãeiinam ca aistema nãº avaliaçãº 
( semantic) a metodºlºgia €€€-: Mayer e Mwm ) 

7. 5.2. Emas,: das mêtaàos & contençãº cia. avaliaçãº n- 

utilizada cia. análise de tarefas. 
7.6.3. Estudº tic: Gªutama curricular am mafia dam «— 

msulmdas da análise cie tarefas. ' 

7.6.4. Eficiênaia '( sam tamos quantitativos ) & aimé-— 
' 

cia (amtamos qualitaàivºs ) da Matema às: «- 

avaliação em medir as paixões de» âesampenha 
atingâcªsw zmlba alunos» as: final, (Eae: etapas dear 

gamma e aprencumagem. 

A3 hípômses 5; 16. e 6. 3.1. %rãa &&sàacâaa através dag 
sammes vazfiaveis. ' 

7.7. 1. Aplicaçãº testes sabre cãifemnças nas pacírõas 
cªca cºmpºrtamentº:» ãe um amºatra cie alunºs cªza 

- 331q anº. 
7.7.2. 

, Estaciº (3:35 fiifemntes planºs (em tea-mos pea—clã 
' 

gégicas ) ele. cursº, de unifâacías e cia aulas *- 

esmemcamenªae. ' 

à ea fie ªmªm“ ªº ªaja-ª :— 

Instímçães && ;agââº às» ªrandº âãe Paula. 

Questiºnáriºs & entrariªm & se:—r aplicarãº mas instimiggea 
eswnfidas gate. a pasquíâa. 
Falhas de: anânsa de tarefas (Pine and Wiley} 
Quesfianémm-e entrevista a serem agalicacms em prafiasim 
nais da fama—grãº; univergm‘iria qua atuam nas institui—gatas 
abºrdadas; cºm º qaestionârm. 
Test—% gram avaliaçãº de muãança cie peach-5.5 da Cºmporta 
mente) ( a ser prefix-ado per elements: técnico ).

, 

Questiºnáriº & aaigta & sar agsflcafia em alunos forma;; 
dºs. '

« 

./..



- 123. 

11. 

fl. 16 

9.6. Outras ànfemaçõea fiispeniveis sºbra oferta e amargura de 
profissionaia de naval amps-rm: na reaçãº. 

íªm se: Water de um esº- 41:21c mapleratérie tie case. e pela 11111111111511 

(res raç-sumºs; finance-aims nãº será feitº um plana tie amºstragem 
ymba’ememea, representative. Serãº sertaaáas apenas; algumas 
instimigoes àeíinicías ãe acme com sua matarem: edueacienal. 
mains-Mal, Comercial, mbíicâtãría, etc. 

íªáííââã“ 

A análise será feita. no cam de algumas variáveis, a parar 6r: - 
agência de frequencie, pais nãº se tratandº de um ainda amped- 

. 

mental nãº tentaremce estabeleeer relaçães ãe causa. e efeito.— 

{'3 313212620 se preocupe. em we. tetalidade, príncípàLmeme cam . a 
avaliaçãº; cios mimics 111111111111 da analise aas rarafar, tiâas - 
cºmº ele maiºr frequencéa, pare catia modaliàaâa tie pmfiâsiºnz—al 

famaéa pale 1.113.531. 

A eerie” deer-151 asma prºcuraremºs sugam as mudança que se - 
julgaram neceaaârías aº curricula, a metaderegia: nãº ensina e ao 
eistema cite avaliaçãº (Ver em anexa a metoaelegia cãº:»: "Fincª mm:; 
apâicgarãa e um prºgrama; dc mude ). 

Grª—rªggª ma:— 

11111111111111.1151; da verba para 0111115111111 estéi preview º seguinte 
agiam ãe desenvelvimemo: 

o/Ih,
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flfivldaaa 'Íempo 
: 

l º' 
Previstº Part 

0.1. Prepare class inatumanws sara a 

cºleta de dadas nas msfimgaas 38 (iii—3.3 ( l e» 2 ) 

{32. Winaménto do pesaaal para - 
aallcacfio dºs instrument-as 3.5 (Slag ( 2 «- 3 ) 

£33. Pré—taste cias in aumentºs (eª 
travistas e quealienéxlaa ) Gív' diaa ( 3 «- «*5». ) 

Gªi-. 53vallag5a a carraçãizs main aim
' 

menta—a mamada das infamagaaa 
lamaaidas pela aréª—tasa; 07' dias (4 - 5 ) 

95. “ªeww alas inafilulgaat‘ “: ques 
' 

v V 

'

_ 

' ma pas qulaaclas 07 alias (4 —- 6) 

(35. àgíícaçâc) a analisa alas quaâtíg .

“ 

maria.—s class» instituigãea ‘15 (aaa ( 6 -— 7 ) 

' 

W. Selecaa clos pmflsalmala qua -- , 

ssa—rãº antravistadaa £37 alias ( 7 - 8 ) 

€353. Eªrn—amam aºs quaationéfias eme «
' 

aê:-Eu:; apliaadca ms prailasionais 07 dias ( 7 » 9 ) 

(39. Érê—tasta cios quasfianézlaa a 
seram aplicadas nºs: pmíiâsía— _ 

' nais 97 $133 (9 4.0) . 

18. avaliagaa a carregª das ins, trª
' 

mentºs ( questiºnadas ) que «— 

será:» aplicadºs mas; mafia“ al.53- 

mais 
. 

07 alias (153 - 11) » 

l1. Aplieaçãc alas. questlanérlaa » 5 

mass prºfissiºnais 15 dias. ( 3.1 - 12 ) 

12. Análise class mães CÉÚS imm:—] 
mamas: aplicadaa nas profissãº 
mais ( inaluindo anââísa da tare 
fw ) 60 dizia ( 12 ... 13 ) 

0/39
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C R O 11$. Ú gf SEA MA 

àtiviàiàáa 
_ 

' 
' ' 

Tampa Mapa 
Frevisto 

, 

iªert
' 

13. Prapam cªos testes qua. serãº. 
«mamães noa alunas imam, 
das da was; 

, 

_ 

' 

97 alias (as - 13) 

1%. ªplicaçãº cios testes mus all; , 
_ 

“ ' 

nos famanáeâ d0 1; axas. ' 07 dias ( aa » là ) 

£5. Análise gen-ªai ciºs; mªttos cºm ' 

doa 
, 

' 30' was (15- 16) 

16. Hamm da relatériz; cªsa 2332mm; » , 

sa 
' 

15 dias . (16 «=— 17 ) 

Tatum Total Prevism 
' 

21$ aim, (apmmmacãamante 
37 mescs ) 

() mapa de planº Part em mamas: mcstra ammo as várias atividaáes estãº 
píanajadas em tamer: aia temp-:3 (Mam G}. ) 

13'- 

13,1. Recwsaa Humanos 

Natureza do Racursa Marzagãº 
' Raçãº Tempo 

m. ”333s em Feaquisa Ugarcianac‘iw 

Swim: jºel Gamaaho Mestra , 
ªfecnicº (me-— 

' magma e 
avaliaçãº ); (37 me,-399, 

01. Sacicloge: Glempatm - 

.

. 

P013. éziestm Csartienadm‘ » 

Operaciºnal 07 meses 

./_..
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fiatureza 
. 
Pomaçãa Função 

' 

Tampa 

GE. Eªsíaããlàagm: Péz‘icles cie - Asjaessofia 
Olivgzzâm ªrmªs:» mm ãªãeatmnâº Tecnica GZ wages 

£351.; Têcxúca da Eáucaçâa: àsmssmía , 

». . a 
àgmstinhcz kana—mcª mater Temca 0:2 mews

. 

£33.. Estatistica: Wlaciemir Asaessorâa 
ªaa—aim Doutºr Técnica €31 mes 

3.3. Entrevistadores Estariam; Mlicm I" 
Únívarsita— Quatiguá 

. nas rims: 92 masses 

Bl. âzâmniatradar Baaharal Maiara—«» — 

_ 

. . gem 132 messes 

531. Sacmtérm L‘iatilégraia aº grau 
' 

, 
- 

_

_ 

Cºmplain Secretaría O7 mews 

Gl. 1 Gentacfiar Técnicº em 
cºntahmcâª 
da &Jnàabilíáâ 

da G7 mamas 

m., ªrcgmmaâor Prºgramgãa Gl metªs
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14.1. Para remuneração de pessoal 

f1. 21 

Quant. nação do Prosas N9 dé , f 0 Ago R
_ 

Mes. . Unitário Total . 

* 

0.1. Coordenador Técnico 07 3.500,00 .” 24.500,00 
01. Coºrdenador Operacional 07 

, 3.596,96 24.500,00 
01. « Psicólogo 02 3.500,00 7.000,00 
01. ' Técnica em Educação 02 3.506,00 7. 000,00 
01. Estatistico 01. 3.500,00 3.500,00 

_

« 

15. Entrevistado:-'as 02 
' 

725,00 21.750,00 
01. Administração 07 1.377,50 9.542,50 
01. Contadºr 02 1.087, 56‘ 2. ITS, 00 

01. Secretério Datilégraiq 07 725,00 5.075, 00 

01. Programador 01 s. 625 , no 3 -. 525 , 00 

Total 100.757,50 

Encargos Sociais 29.911,00 

Total Geral 13ª,67ª8,50 

34.2. Para passagens 9 diárias 

Especificação Quant. 
" 

, 
~ 

v AL 9, R . 

Unitário Total 

Passagens onibus urbanos 900 1,00 900,00 

Tºtal 00 00
~



14.3, Para sewiças 

£1. 22

~

~
~

~ 

Sewiçm & Materiais Quant. . v A I. 
' & 

Unitáriº Total 

' 

Iapu—asses fla lnstmmanms 
' 

5.080 {$.54} 3.388.613 

Cºrreias & Telsagrafos %% CI,—50 900,09 
Telefanamas 386 . OQ 

ãºrwessamanào cie macias 
' 

16.060,69 
Iãilºmatragem para superflu- 
sãº (gasalina ) 5.600 0,68 3.099,80 
Suites (impreviama ) 

. 

- 7.308,06 

Tºtal ' 24:3: ,2 00 . ºs 

MAE. Para material da cºmunica 

mm:—mz. de mamute (instant. V 5%. ª “ 
ªªª 

' 

Uni 
' 

nic; Total 

maàerâal de ameâienm 9. Oflflfim 

“fatal g, CC; 08
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» 

15. mªmmª— 

Jespesas do Fromm Valet do Parcela da gamma {if} 
« Subitem Entiâaâe IN 331’. 

Remuneraçãº dia Peamal 133.6ír'8,59 23.396,61) 115.373,55 

Passagens e' Sewigcs 
. 

35.10:};59’ amam 20.959,09 

Material da Gamma 9.090,99 9.999,30 
' 

.. 

Tºtal. 173.‘i*78.50 37.453,99 135.373,50 

Reserva Técnica . 

(10% cia soma) 1'7.2'í'7,0í3 3,7%,09 133537.00 

Gusto as mam 199.955.59 41.140.0{3 mammary 

lã. 
_ 

Cm wannª de. ªegemalgo ªªª LNBF:— 

( Recursºs finanaeirm a serem liberaâºâ mr trimaatre ). 

Maio:-» 15.02. 1975 _, sº.soaaa 
' 

15.05. 1976 - $9,500,3a 

‘VE’QT‘AL:900090QQO
WWW



3;2.14. 

3.2.15. 

3.2.16. 

3.2.17. 

3.2.18. 

3.3.M18359s 

3.3.1. 

3.3.2. 

3.3.3. 

3.3.4. 

3'n3u5. 

Coordenador Técnico na elaboração do projeto de' 
criação do curso d9 ag9ntes sociais na Universi— 
dadm Morto Mineira « 1972 

'“ 
,Xpositor no Curso d9 1r91nam9nco de profw ores 

.“ 

seounãários promovido p919 Su danº no Colégi1oP11- 
nio Ribeiro 9m M. Claros — 1 O72 

"WX mx positor no primeiro Seminári_. 0 sobre psicodrama 
9 a comunicação prºmovido pela Universidade Norte ‘ 

Mineira — 1971 

D1r9tor do Departamento d9 JOV9ns da U.E.B. — I.A. 
3.3. — 1962 — 1969 

Diretor d9 Ass. Social da U.E.B; — I.A.S.D. — 1962 
1966. 

º_Delogaçõos r9pr989ntativas 

Delegado a.o Con esse Mundial da I. A S.D., 9m De— 

trºit —ÍMichigan — U.S.A.«9igbL, 
~~~ Delegado ao “Bons gresso Windial da JuVentude em Zur 

rich Suissa & 1969 

39199990 ao Cr ongr9s so Wunoiºl da I A. S. D. em Atlan 
tic City — TJ.,S. A. —19í0 

Delegado ao Congrosso da União Esto Brasil91ra da ' 

I.A.S.D. — em Petrópolis « 3.3. 1964 

D919g9do ªº CºnãTesso da União Sul Brasileira da ' 

10.19.053.13. 'ª' 8135931110 -— 1969 

4. Trabalhos Publicados 

4.1. 

'4.2. 

4.3. 

Programa d9 Preparo d9 ‘uyl1varns d9 Sáudê I P.P.Eo 
D.A.S.A.M— 1971 — (MíMEO) 

" . Cronicas d9 Jornal em "O Jornal" 
Reportagons 9 Crºnicas 9m " O Correio do Povo"ÍPor—* 
to A19gr9 (Jornal) 
Moportagqns 9 ronioas om "Zero Hora" - Porto Alegre 
(Jornal) ' 

Artigos na revista "O Atalaia“ - Stº And r9 — S.P. 
Artigos Q'Weporta ans na R9Vista "Modidad9 - Stº ' Ciº 

André » 'Pãulo .



4.7; Reportagem premiada com mensão Honrosa no Concurso 
"Pena e Câmara de Ouro" da primoira F.E.H.A.B. — 'f 
*RoG. Sul — 1970 .- :$ 

4.8. Preparo de Recufsos Humanos Auxiliares I.P.P.E.DOAÇ 
S.Aºaº (1972) (MZMEO) 

'. ÃZPQXAAAiíjââkà 
“' 

m1
& 

aula: 15 de Maia de 19746~
~
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0. Mestre em Ciencias Sociais 

Tese - Atitudes de Operários de Prócedencia ;Rural 
abril de 1973.
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"C U H O (:3. :4 d {Md I
i 

1 T A a" 

DA S LJJSOA “..uw—Ú—A- _. .. 

Nome : AGOT: TIW‘O MIEICUCWI~ 
ªª '- 

4 

Estado Civil : casado 

g 

' 

Filiação g Domingos Minicucci e Emilia Molini 
, :; 

Data de Nascimento : 25 de agosto de 1918 

Naturalidade : Botucatu — Estado de São Paulo 

Endereço 3 Rua Dr, Franco da Rocha, 306 —Perdizes—S,Faulo 

íiçf- ' * Telefone 2 R.89.46 

lift‘ FlPLOMAS E CE} ITIEICADOS 
Ta'j 

— Professor Normalista I st. Educação Botucatu 
ªi) — Bacharel em Pedagogia — Faculdade de Filosofia de Bauru 

— Licenciado em Pedagogia - Faculdade de Filosofia de Bauru 

« Certificado doNOrientaçao Educacional — Fundação Interameri— 
cana de Educaçao 

à 
— Espem tll'LT'O em Uricn+ ego Educacional — Colméia —S.Faulo 

;: — Grupo do Eatudos de Psicodrama, São M ulo9 membro titular 
& , 

' 

“ 
— Psicoterapia de Crianças, Je ime Rojas Bermudez, certificado' 

de cu173o 

— Certificado de conclusão de curse de neuro— —anotomia, Faculda 
de de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu

- 

— lº Simpósio de Orientação Educacional — Tão Paulo 

5TTIV. ;. L 29 Simpo 0310 de Orientação Educacional — São Paulo 
— lº Congres,a de Psicopatologia Infanto—Juvenil - Rio, Membro 

Titular

~ . ' f . . ,— . 
— Diagnostico em. Fciconatolocia Infantil, R10, Membro Titular

~ — III Jornada de Medicina Liegal — Faculdade de Direito do Bau 
ru, Conferenci.-te :- 

— I Semana de Reflexologia, Mer: abro Titular 
;- 

COITCUI‘SO III}; BAN“ ..n .3 EXAJ IINADOP S' 

A . 1 I ("1 
— Concurso para professor de Portugues da E300 la Benai — pao ' 

Paulo 
A . . . . —- "I 

— Concu.rso para _pi ofes sor de Portugues do Eneino Oficial do Es 
tado do Sao Paulo (magistério secundário) 

— Concurso para Órieiit taçao Educacional — São Paulo 
— Twnhr da Banca Examinadora do Concurso d.e Técnicos de Educa 

QUO do E3Iza€ ao de Sao Paulo
'



~ 

~ 

~ ~

~

! (“O I 

— Membro da Bance Ffzmirudora d0 Concurso de Orientadores Edu 
30103313 do Jo3sdo de Sao Paulo 

« Membro das Ba.nc<3e Lxe minadorae dos cureos"da Cadee para se— 

leção de profes scores de Portuguee., em Porto Alegre, Curiti— 
ba, Niteroi, Pouso Alegre, P3330 Fundo, Botucatu. 

AGÉEMIACSES A em 3n 3.33 

Sociedade de PNicologiu de São Paulo 

Sociedade Brasileira de P310010313 

A'HOCIQÇ o dos Profiee'i oneie de I3 icologia, São Paulo 

Socicxllde Internacion3l de Psicologia 
Sociedade InicrnHCionul de Gr8« 1010013, Paris 
Sociedade Brasileiªa de I‘1lowofo Catolicos 
Academia Paulista de Educação, Cadeira 29 

Academia Botucatuenee do Letras 
Instituto de Altos “cºuto“ H3010 ai” e Internacionais

5 3 :.:! 9 

CARS 

Peicologo — ZEIT— j36 
Gªafclgo — Sociedade Internacional de Grafologia 

“ A Proreseor de Portugues » NEG 

~~ _, . 
r . ._.“ Professor de I tematica m MEG 

Prof<> 330 de Peicoloria Secretaria de Educacao — S.Paulo k.! 7 a 

S E. OES DE JfiNPUFTfiDUQ 

Orientador Educacional do Instituto de Educação "Cardoso 
Almeida" Botucatu (Sao Paulo),1943 a 1963 

“V“] I , . N . n— N 
—. _ ". _ Tecnico de Educ 3330 da Secretaria de educaçao do getado de 

Sao Paulo
” 

Diretor: 
— Geral (Reitor) das Faculdades Metropolitanas.Unidas— São' 

Paulo
' 

— eculdudc de Educacao, daeI aculdadee I;L etropolita n% Uni— 
des — Sao Paulo — 

— Faculdade de Filosofia, Ciências e Letiee de Botucatu, "' 
Iw'tituiçao "Toledo de Ens ino" 

— Irªtituto dr Educaçao “Cardoso de Almeid3", Botucatu (3P) 
- Colegio do 333330 de Birigui, São Paulo 
— Curso de Publicidade da E3=uld3d3 de Filosofia, Ciênciz'e' 

e Letrue de BoTuc_tv 
— Curco de Ing .33 Estrutural e Alfabetização, promovido pe— 

la Secreta .ria de Educaçao na Faculdade de Educaçao (FMU)9 
São Paulo, 1972. '

~



~ 

— Profidcntc o FuM C(Jl do ,03001010 InicrnuniCipal do A&àis—' 
tencio ao Menor da %% ªgio do Botucatu 

. ..1. . _3 N 1- , . «( . A r _. 
— Secretário dos negócios d5 Educaçao do nunicipio do Botucutu 

Psicólogo: 
_» 

'-_ - CODE orcjo Tntflr1unifio do Asmistcnoiu 50 Iªícnor9 Regi 
' 

de Botucatu 
— Fábrica do Cigarrog Flórida, S50 Paulo 
w Indus ºtria loldmrl, Botucatu 
m Supcrmcrca do” F áv<3ro, Botucatu (SF) 
« Ginásio Diocesano, Botucatu 

uuFrofossor: 
— Fortugu&' 

Instituto dc Educação "Card& o do Almeida“9 Bo tucatu 
Ginásio e Colégio Dioccsano, Botucatu 
Instituto "Santa Marcelina", Botucatu 
Es 0015 Sonne, Botucatu 

tJf - — Matematica 
ª Escola Industrial Armando (o 35108 Oliveiro, Botucatu 

— Testes e ncdicuo Educa ciOnais 
Instituto do H600501., Botucatu (Curso do A1171 1005 1(2nt0) 
Faculdade de Filosofia, Ciências o Letras de Fxluru 

— Orientação Educacional 
'ª Faculdadc dc Filosofi_, Cir; 11.0155 0 Lctrac ãe Bauru 

, 
Instituto do LoucOc de Fotuoa tu 

'C ,; _ 
Instituto “Santa Farcelina", Botucatu 

— Relações Humanas 
Escola Senac, Botucatu 
Curso de Fciª*cuo dc Flofc*' mr<c 5 Gin5“103 Voc 50105:_:, 
São Paulo 

— Didática nupcc1<l do Português 
Curso da CADES 5:5 Curitiba, Porto Alegre, Passo Fundo (3 

“Niterói c “ou o Alega > (MG)
~ 

@113 FUF'LICAQ/1:§ 

— Folagoes Humanas na E50015, Edig 0 Gc Soo Tc'" taria d5 Mouco 5: 
são Paulo, vol. 9

~ 
—_Rclaçocc Humunau na Escola, Buicooa Melhoramentoa, 850 Fuu ' . Fref5010 Lourenço Filno 
- Rclucuc. Humunfo n.3 Finili Ediçc :s Mclhoruncntoo, Bco Pahr 

lo, Fr fncio Lourenço Filno_

~ . A . . .. ,, . 
— Dinamica do Grupo na Escola, qFÓJu liclhoramcntos, S.Paulo. 
— Tecnic'º do “rºbªlno do Grupo, Sua Ap1103050 na Escola Edi— 

tora S timuluu, S50 Paulo 
— Comunicª<ªtc no Grupo, Sistana Operacional do Ensino, Editora 

Stimuluo, B50 Paulo
~ 

— Dcscnvolvando 5 Cr'atividadc, Buitora Coniarafos, S. Paulo



~ 

~

~

~ 

. L

~ 

_-

! 

Reforma do Ensino, uma LpfermulªçL de CO1 nportamento, Editº 
ra Copigrafog, .3&o P&ulo (Tea -e do doutor&mçª lmJo) 

Convergnm do com Piaget, Eãitora Estrutur&, Sao P&ulo 
. . : * 

v; " . ,: Teste p&logrfi' do Prof. Salvador Escala Mila, Publicagao 
Editor& €r“fic& Botu% tu7 f“fã-Lo Paulo 

ARTIGOS EM MEVIURA( EW JCIALIZADAS 
. . . . ' . . Arquivos Br&81101ros-de PSicotecnic& 

rvorc - janeiro—março 13‘ A1gum&5 observaçõcs sobre o teste da 
de 1961 

Teste Dominó de Ans toy, &no 15, nº 19 j&n&iro—m&rço 1959 

Os testes o & orientaçao educacional — out.-dez. 1959 
' ' . . 

Algumas obs orvLoo & sobre 0 teste && arvore — Janelro—margo 
de 1959 ' 

. A . . ' 
Da importDnciac (1o desenho dc dung arvores & sua rel&.çzª & con 
o PMK — J&nciro—mnroo dL: 1959 

. , . r . _
_ Teste Otis n 630018 rldade &ecunderia — &no 1“, nº 1, Gutu57 

PMK & & &doles &ncia, Jnnoiro—m rço dc 1959 

Os test<3s & & Orient: c ão Educacional, in "Oricntaçao Educa— 
‘ - “'x'." - , - , tiva", pub110&ç&o CABLE, Ministerio && PducxoL018 Cultur&. ~~~ 

Estudo do um Dupnrôot %d , Bolct im CP AI, fevereiro do 1950 

Notas do um Orientaãor«Provinci&no, Arquivog Brasileiros dc
I Psicotccnica, Cutomdcz. de 1957 

A oxprcssividaãe dos rabiscos, Educ&ç&o Atualiz&d&, nº 6

QN 
(. 

(ªí“. Desenho, Coaunicaf~ 17 1nfanti1,15k1u% & Atualizaday nº & 

A Criança e & Lad, LdbC“§PH Atualizada, nº 7 

A G1ÉKÍOÉGI€$ÚÍ39 su.& alfLi c<m* & &&escola,9 nxuiCONroíluio, 
sentado no miInicong 103'0 CLC Pgicologia && Educ caçao, Pacu1<n 
do "Campeã Sales", Lapa (SR 

~~~ 
I . 

Uma CX“"T1 “(jm de Duporvwnco na 5a. '<3ric do COlL %io LÚUL— 

dual dc "S&a 11 igual P&u1ista",ão P&1.& (nlreografm—3“"+) 

ATIVIDAD.ÚS CQ“ "933$>

~ 
rs 

do prox, Salvador Esc&1& Mila , 

JOGO nsovn— de criancas &dulesconªag O 1 _, i~ Colc+ 
adultos. 
TrªtL (nun cmt&ti-*tico,10v&nt&mcnto && percentilagqm e te: 
tronagom 
Publicmqacs rn1&tiv&& & ,:Lcui“&s 
Testo pmlogrdfieo— PubliCªªªo Ec1. Gráfica Botucatu 
Tcate p&lográfico — Arquivos Brasileireã de Psicotécnic& 
Folha du nplicngEO »

J

~~



_ 5 _ 

_- Teste do Desenho, Asari e Kurata~ 
Pesquisa realizada em colaboração com a profª Yiuria Okamoto, 

nas Faculdades Metropolitanas Unidas, 1972. Publicação mimeo— 

grafada . ( Da importancia da cor e da forma no desenho infan-~ 
_ til. Desenho da criança japonesa e brasileira . Correlação de 
'4-4 fi traços ) 

— Teste de grafoterapia de Robert Olivaux
~ Pesquisa com 200 alunos da Faculdade "Campos Sales", Lapa 

Publicação : 

Apresentação no Mini—Congresso de Educação, 1973 (Faculdade 
"Campos Sales"). Publicação mimeografada. 

ÉÃOBÉ:— Professor Titular de Orientação Educacional do Centro de Pós— 

Graduação do Núcleo Universitário de Santo André. 

l— Livre Docente em Psicologia do Escolar e Problemas da Aprendi— 
zagem — PUC — Porto Alegre — 1974 

2— Doutor em Pedagogia — PUC — Porto Alegre — 1974 

São Paulo, outubro/74 

Prof.Dr.Agostinho Minicucci 

*) 

«ªxar»



...,». 

- Reforma. do B-Sino, uma Reformuloçae de Comportamento, Editº 
ra COP1”FaJ““, São taulo (Tese dc cettorªmente) 

— Convzgreande com Piaget, Editora Estrutura, Sao Paulo 
, . 

,. . 1 '. ' — T ste pulegrf iec do Prof. Salvador Escala M1_9, Publicaçae 
Editor: 1 r'f10w Totucºtu7 foo Paulo 

ª 
1 ARTIGOS EM REVISTAS ESPECIALIZADAS 

. . ' . . u — Arquivos LPºSilciroº do Boicoteenlen 
N I“ . .

. 

n Algumas observaçoos sobre o teste da arvore — Janeiro—março 
do 1961 ' 

— Tes te DonJino de Ans toy, ano 15, nº 19 janeiro—março 1959 

— e testes o & orientacao educacional — out.—dez. 1959 
. 

, 
I . , . 

. , 

- — Algumas obs cIW LÇOOS sobre o teetc da arvore — Janeiro—marco 
\1' de 1959 - 

. A . » , . f N 
— Da importancia do dosenno dc duas arvores e Sua relaçao com 

o PMK — janeiro—merge de 1959 
. . I‘ . _ 

— Tolº ;tc Otis — "“colcriuade secundario — ano lb, nº 1, eut,57 
EMK e a adolescencia, janeiro—março dc 1959~ l.‘ 

' 
. N “ 

— Os testes e & Ori) .e Educacional, in "Orientaçao Educa— 
N 

.1 ”11'1“ . _. _: _ 
, . , ', .— 

N
_ 

1 tiva", publico. geo GADBa, Minieterio da Educaçao e Cultura. 
» _ . 1 

— Estudo do um Dupordot md , Boletim CB AI, fevereiro de 1950 
,, 

— Notas de um Orientadm Prov19911no, Arquivos Brooilxlroo ec ' . Psicotecnico, outºmdoz. d.e 1957 
— A oxprossividade dos ‘du11009 Educªcªo Atuo lizado, nº 6 

— Desenho, *wunicºe e Infªntil, Éfuc Q39 tu111umd nº 8 ~~ 
— A Criança e e Lua, Educ Q90 Atualizada; nº 7 

— A GrafotO'm_ C 

sentado nezninicongr 
de "Campos Talco“,

~ 9 
mincogrufweo,

_ 

ieologia ãe Educaçao, Bacall; ~~ 

— Uma expc ricncvw de Supervisão na 5a. ªcric do Colégi 10 Este 
dual de "Sao flyuel Paulista", Sao Pa uno (mimco “Dr “ft M71)~ “w...—......" ...,.- 3.1-..— ».~ *Ãgí“ ' ATIVIDADHB com

~ "o, do prof, Salvador Escola m'
, 

"a º 3000 p3: ovo“ de criªnct adoleocen'os e 

— T_% to [Wlow 
Coleta dJTfl 
adultos. - 

Trºt,n'“ Q cotetísticv, 7ovunuwuuto da percentilagem e to: 
tronagjem 
Publicaçõeo relativaq & ;, cqimqº 
Teote palogrofieo—Tub1101cae Ed. Gráfica Botucatu 
Teste 5"Jo » Arquivos Braoileires de Boicote: onion, 
Folha ão ' 

~~ ~ ~ ~ ~



~ 

Folha dc uVuliicLC 
Folha , ª 

— TuStO da árvorc 
_» . É; importancia do dOnk.U3 de duas árvores (tcmpcrumcntc c ' 

º 
& 

cará Ml(r) 
Tocou! 1 com PTLxFPPH e adolescentes 

3‘ “ olnalm pos fíbi"OS c ªjºt1Vc3 no d““cnnc da árvore, scgundo' 
& tc cnzíc Vclc 
O "toquinho" na árvore & o ape rtcimcdtc da puberdade 
Publicacões: 
Al umas Obs rvºcãc' sobre o tcctc da árvore. Arquivcc Brad; 
loiros do P3icotccnicw. Ano ll, nº 1, ]dnUllO—_uTÓO d 
pz'g . 55 

~~ 

(‘1 'FJ 
UC) L“!

(
Q 

l Teste Dcfninó d_o Anªtcv 
. . Pcuquicn .cullwtdt 1 

&“: lurjtibc, Porto Alcgçc 
» » 

' c Sao 13310 _ 

Posquimu Fu! cstud3.tc3 da Faculdade do Ciências “odio e 

Biológicas do Betumc:tu (í3!) 
Ponquiu. com GSbÚduff 3 33330313333 de filosofia, Ciências 

_ c Lctxas dc 
; - -Public3ogmcº 

.
. 

' 

Arquiv<3s Brasileiros de Psicotécnica — ano 15, nº l, janei— 
_ro—março do 1959 

profcs3ore3 dc Cudcs, n03 cursos do! 
- V. 

Pougc Ml gre, Pa.330 Fundo, hitcrci9~
~

~ “3tucatu 

u’ 

— Tlstc PMK, urofº Mira y ccz 
lcgquiuu c<3m 200 adclcsccntcs do In3t1tuto de Educação — EQ 

tucutu 
Pe3au13a c m menorcs do Ccnsárcic 
Pcsqua , com Delinqucntc$ do Juiz 
PUbllpw,Fúàg 
13 pe3qu uisag congtam do livro PMK, do prof. Mira y López, 

na bibliuwrafia 
Arquivos Brauilcircs dc P: icct tccm 103, ano 15, nº l 

-r-\ Dotucatu 
33, Botucatu

~ 
— Tcstc di;L3. Escolaridade primária c secundária 

O t<r otic c a escolaridade gecundária; cálculo da tctro— 
mago - 

Aplicação cm alunca da Ins . Edo de Bot ucatu 
Publicacãcz

' 

Arguivos 01313113110n de oct (Écnica, jinciro—murçcidc 1059

~

~ 
— ggºzgwdc Ravgfl, W3ttic P1 0g: 33 ivas 

5,3,1 ; Apllfwcro em 930 alunus do curfio cicntíficc 
º ' Aplicw __ (mi a.lun m>3 da Faculdade de Filosofia, 01330133 c ' 

Ltfi vi3 dc Éuuru 

— Teste do Lidcrcnça, Fiedler~ Aplicua cm alunos de 3dLiniot .3,ção dc cmprcsuf 
Aplicuç3c um aluncc dc Faculdade do Educação 
Public.naon 
Dinomic3 do Grupo, Ediçocs Melhoramentos

. '



_ 5 _

~ 
V— Teste do Desenho, Asari e Kurata 

Pesquisa realizada em colaboração com a profª Yiuria Okamoto, 
nas Faculdades Metrºpolitanas Unidas, 1972. Publicação mimeo— 

grafada . ( Da importancia da cor e da forma no desenho infan—~ til. Desenho da criança japonesa e brasileira , Correlação de 
âftª [[ traços ) 

— Teste de grafoterapia de Robert Olivaux~ Pesquisa com 200 alunos da Faculdade "Campos Sales", Lapa 
Publicação : 

Apresentação no Mini-Congresso de Educação, 1973 (Faculdade~ 
"Campos Sales"). Publicação mimeografada. 

ªíOBàz— Professor Titular de Orientação E&ucacional do Centro de Pós— 

~~ Graduação do Núcleo Universitário de Santo André. 

1- Livre Docente em Psicolºgia do Escolar e Problemas da Aprendi— 
' 

zagem — PUC — Porto Alegre — 1974 
2— Doutor em Pedagogia - PUC — Porto Alegre — 1974 

São Paulo, outubro/74 

Prof.Dr.Agostinho Minicucci
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I — Informqgões Pessoais 

11 ª, 

III-— 

IY » 

1o 
_2. 

Ba 

4. 

Paracerfisi1d;:tin* 07: .W‘/ 

5. 

Nome: Wlademir Pereira 
Filiªçãº; pªi: Herminio Pereira 

mãe: Zobeide Fachitini Pereira 
Naturalidade: Casa Branca — Estado de são Paulo 
Nascido: 15u7—l929 
Est.Civilz casado 
Identificação: 
&) Carteira, de Identidade: 587827-SP. 
b) Carteira de Identidade Profissional: C.R.Economistas = 637 

Pesqulsas “dacaclondl 117/72 CONRE 457 
&. : "_": É,” .. 3 

Endereço atual: Rua Alceu uamosy, 46—Telefone: 70. 67 45 

Formaçao Cultural 
&) 
b) 

c) 
._ a) 

a) 
f) 
g) 
h) 

. 

i“) 
3) 
k) 

—Econõmic as de Osasco e pela Faculâado de Ciências Econômica 

=Primário - Grupo Escolar Rubric Jr. ão Casa Branca 
Secundário » Escola Normal Francisco Thomaz de Carvalho - 
Casa Branca. 
Normalista — Instituto de Educação From cisco Thomaz de Carvalb 
Casa Branca. 
Bach.arol em Ciências Sociais pela Fa.cu3dadc de Filosofia da 
USP. 

' 

.
. 

Licenciado em '“í oncias Sociais .ola'USPa 
Economista — Eâogistro no CHEF n 6 
Estatístico — 2.5m, tro no GP (C»Nuz) hª 457 
Pós Graduado em 390210212 pela UªP. - 

Mestra em Ciencias tela USP. 
Beater em Ciências pela USP. 
Livre Dooence em Leone-xia pola “nevi ade Municipal de Ci 

23‘s 

A “a -' 
ªff; .1.'£3‘: ' 

..a 
da USP» 

'“ sr p ' Exnorlenoia no 2231828210 
a) 

b) 

SOClnfi 210 
EXwProíessor de Filosofia e Úaâomatíca ao Colégio Estaáual 22 
200632 » 1943/1946 
SUperiQr ' 

1) Cx Pªseºªwor de F2 ; 

{3.8 1133.0113 (;Í 3.2. e CJ., _. 
“:"" 

ª“ (1--_-. «à &: ;*“oâvrªw 
,. 

W-,. ;. «I... «“ .. J.. .,..w... :, .. , .A... s”:" “.A. f .* _. 
" ,. 7"- . ..“. " :: ,.. 'É : , ‘72, A, ,. 2 ) .um-"mm) 2.5 mm 543 me 11.1.3 ou. {c212 umª), if; a Hc rm]; .; CB: 

». 
UOPB 
º“)— »“ fly. :7 'e,— . -v ». ”ªª. - ":. 3) lxoàauoow ao hcononaa 22 {P’”T“H && .Sfuàwaªo Lu :unooçoo 

3:33 2...... 1 .: ...,, 2... . .LÃ .LVLuA _Mªfj 
‘ “"ªºàu :1: » 

o...—a «. na r,‘ 

» - ,, , . . .. 5) Proiessor de Metodos e.Técnlcas de Pesqulsa aa Faculdade de 
Ciencias HUmanas do Instituto Hetodista'de Ensino Superior, 
em Bud ge Ramos.
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FL.2 

V » Outras Atividades 

1) Ex-Diretor && Fundação IBGE, em São Paulono período 

. 
de 1956/1960. 

2) Ex—Diretor ao Departamento de Estatística ãe Estado 

no período de 1964/1967. 
3) Represent ante do cêrno do Estado de São Paxlo nas 

Assembleias do Conselho Naciºnal de Estatística. 
4) membro do Con351h3 33t33u33 da Educação. 

VI —333W 
1) JCaquim Murtinho e a Teoria Quantitativa da Meade - 

1942 — USPa 

2) Ebnografia da Cidade de Campinas » Em colaboração » 1948 

3) Estudo sôbre 3 "Históri:a 33 Analise Econômica da J'º 

Schumpeter » Reva de Ciências Egor 1031933 33 Oaasco, 

nº II » 1966º
' 

4) Implicações Dem.ográficss ao Desenvolvimentc Econômicº 

de Sao Paulo « Publice.do pela Faculdade de Ciências 
Econômicas do 033500 — 12369» 

5) Evolução Industrial de sãº iauio » yublicaao pelo Insti- 
tuto de Peaouis 33 Econômicas de Osasco » 13% 

6) O SuowdescOLVLrsnuo brr3ileíro 3 Tese ãe Livre dccencia. 

7) Uma PoaQuiw ourxºm3con mica de um bairro 33 Grande Sãº 

Paulo 3 Rochô.e .lle 3 033330 3 Em cºlaboração com Daniel 
Kub3t && Univer3iâ.ade de Eartallooe 

&) Enºlclúpbãàa 333 unic3p333 nv33i133303 — Srg

fl 14q I
É 

'rU*fx,'Í—.' 

WLADEÍEZR PE :3: I‘M! 
..,.“



~ 
QUESTIONÁRIO 

' 

01 

Para ser aplicado nas empresas escolhidas

~ 

L g -ím».-_»n.ma—w-wn-mwwum“ m .. “wa—mmm“... ., «un./._.. ) “Kwan. na , «..: ,.. 

No Departamento de R. I. 

Nº.) da Descrição da Variável Coluna 
Variável 

G1. Questionário n9 L_L_J__j
~

~~~ 
(Ji. !Ímnvvtaiming 3-5:" IML] 

& 33 

, 11111031e NÉ)
; 

' Nome da Empresa 

(, L.“
V 

&, 
03; Natureza da Empresa 

6 7 

04. Que necessidade básica da sociedade a 
empresa Visa atender em seus produtos; 

I l I 

8 9

'
!



(Í 

fl. ' 

02 

07.ª Mencione os conhecimentos e habilidades 
adquiridos no curso que tiveram aplicação 
direta durante o estágio. (Relacione os - 

l I I 

mais importantes ) 10 11 

08. Ano da formatura 
12 13 

O9. Ano em que começou. trabalha—rl'nas 
empresas



09. Que requisito é o mais importante quando 
a empresa admite um elemento de nivel — 

superior: 
01. A experiência anterior [] r. 
02. Os conhecimentos e habilidades L] 
03. O curso universitário 
04. 0 Curriculum Vitae 
05. Outros 'E' Mencione 18 19 

10; O Diploma de curso superior é importante 
na seleção de um profissional de alto ní— 

velP 
01. Sim

B 02. Não 
03. Depende do CargoD 

I_J 
20 

11. No caso de seleção de um elemento de nf— 

vel superior que fator teria maior peso: 
01. o Diploma E! 
02. A experiencia anterior 
03. Os dois fatores juntos 

12. Quantos psicólogos a empresa possue em 

seu quadro de pessoal 
n9 
( 00 ) não possue D 22 23 

~ ~ ~



w;. 

vu, 

( oo ) não possue 

fl.; 04 

M 
; 

Mencione as funções exercidas pelo psicé 
logo na empresa 

L— 

13'. 01. ª 
14. 02; 25 

15+; 03. 26 27 

16. 04. 28 29 

17. 05. 3O ‘31 

18. 06. 
“ 

32 33 

19. 07._- 
34 35 

20. - 08. 36 37 

21. 09. 38 39 

22. — 10. 
' 

40 41 

23. _11. _42 43 ' 

24; "12. 44 45 

25. 13. 46 47 

26; 14. 48 49 

27. 15. 

' 

'50 51 

28. 16. 52 53 

29. Quantos elementos formados em curso supe— 

rior de administração a empresa possue em
' 

seu quadro de pessoal. I I ] 

n9 54 55 56.

~



(Í

~ 

fl. 05 

Mençiohe as funções ( tarefas ) realizadas 
'porelemeniosfonnados eHIadnúnisHação 
na-empre'sa 

oi,. '39. 57 58 
“«, ,“ 

‘31. 02. 59 60 
' 

I__l_l 32m 03. _61 62 

33. 04. 63 64 

l_.1_l 34. 05. 65 66 

I I [ 350 06., 67 68 

36. O7. 69 70 

l [ l 

37. 08. 71 72 

l__!__l 
38. 09. 73 74 

l__ l_l 
39. 10. 75 76 

l ! l 

40. 11. 77 78 

l_1__l 
41. 12. 79 80 

L.- .I......_l 42. 13. 01 02 

43. 14. 03 O4 

l_i_l 44. 15. 05 06 

45. 16. O7I 08 

46. 17. 09 10 

47. 18. 11 12 

48. Quantos elementos com curso superior de 
Connuúcação e Relações Públicas a<anpng 
sa possue 
n9 
( 00) não possue [:] 13 14



Mencione as funções ( tarefas ) exercidas 
pelos elementos formados em Comunicaçao N I I e Relaçoes Publlcas E 

presa poderia admitirº 
n9 
(000 ) nenhum D 

49. 01. 15 16 

50. 02. 17 18 

51. 03. 19 20 

52. 04° 21 22l 

53. 05. 23 24 

54. 06. %%! 
55. 07. 27 28 

' 56. 08. lªlª. 
57. 09. Liª.—Lá 

58. 
. 

10. [Ff-la] 

59. 11. Lari-ml 

50. 12. l3—7—L3Tã, 

61. 13. 13—9JT01 

., 62. 14. lTl—J'Tzl 

63. 15. IÉ—ITÁII 

646 16. 55476] 

65. 17. lFIT81 

66. 18. I-41_9_1_56l 

67. Quanto s estagiários de psicologia a em— 

U“! 152



~~ QuantqfeStagiâriOS «dezadministração a 

emprega poderia admitir ',º 
nº ., ,, 

' ' 

( 000 )gIri—eghum 
' [] 

«.. 

55 56 

69; 
' , 

_ 
z 

_ . m 

Quantos estaglarlos de comunlcaçao e 

Relações Públicas a empresa poderia - 
(«admitiriª 

41559 
“

V 

(DDD:) nenhum D 57 58



QUESTIONÁRIO 2 

Para ser aplicado entre os profissionais de nível superiorque trabalham 

nas empresas pesquisadas 

N9 da Descrição da Variável Coluna 

Variável ' 

01. Questionário n9 I 

ª 
' 

1 Z 3 

02;. Entrevistador ni) 4 5 

03. Número da Empresa— ( correspondente ”ao 

número da amostra elo-questionário l ) 

n9 

O4. Naturezada Empresa I I I 

' 6 7 

05. Formação Profissional do entrevistado: 
01. PsicologiaD 
02. Administração [ª I I 

03. Comunicação e el'. PúblicasD 8 

06., Participou de estágios em empresas dura_r_1_ 

te o cursoP 
01. Sim I I 

02. Não 9



fl., 02 

Mencione os conhecimentos e habilidades 07o 

adquiridos no curso que tiveram aplicação 
direta durante o estágio. ( Relacione os —- 

I I I mais importantes ) 10 11 

08. Ano da formatura.,
I - ' ª 

12 13 

09, Ano em que começou trabalhar nas 
I

. 

. empresas 

l4 15



fl. 03 

Que funções ( tarefas ) desempenha na 
empresa 

10. 01. 16 17 

11." 02. 18 19 
'

l 

12. 03. 20 21 

13. 04. J22 23' 

1 l l 

14.- - 05. 
I l I 

15. 06. 26 27 

16. 07. 23 29] 

I_I__J 
17. 08. 3O 31 

I_l__l 
18. O9. 32 33 

19º 10. 34 35 

20. 11. 36 37 

I_L__l 
21. 12. 38 39 

22. 13. 40 41 
' 

I I 

23. 14. 42 43' 

.24. 15. 44 45 

LJ__I 
25. 16. 46 47 

-

I 

26. 17. 48 49 

27. 18. 50 51 

28. 19., 52 
. 

’53! 

L_1__J 
29. 20. 54 55 

30. Caso esteja trabalhando 'ematividade fora 
de sua área de formação universitária meg 
cione a razão principal. 

] [ I 

56 57- . ( 00 ) Não se aplica ao caso 
[:1



f1. 04 

31. Em sua opinião que medidas deveriam 
ser tomadas para evitar a evasao do 

I I 
, N 

proflssmnal de sua area de formaçao. 58 59 

Gostariamos que preenchesse um formulário 
anexo para cada função (ou tarefa ) que - 

J' voce mencionou nas variaveis 10 a 29.
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( Procure mencionar as ações principais que voce desenvolve durante a realização da 
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01. Para a realização das tarefas ( ou funções ) 
» descritas o seu envolvimento com dados — 

encontra—se em qual dos níveis abaixo cotª 
dos. 

01. Compara dados 
02. Copia dados 
03. Compute ou compila dados L——l 

04. Analisa dados 
05. Coordena dados 
06. Sintetiza dados 

02. Para a realização da tarefa ( ou função ) de_s_ 
. . I

I 
mata o seu envolv1mento com pessoas se da 
em que nivel: 

01. Recebe instruções, auxilia e serve D 
02. Troca infomações 
03. Induz ou persuade pessoas 
O4. Consulta, aconselha, instrue, trata de L__l 

I 
. 

, 

problemas com pessoas diretamente e_r_1_ 

L ' volvidas neles [:I 
' 

' " ' 

- ' " 05. Dirige grupos de pessoas em seu trabalho 
06. Negocia com pessoas E! 
07., Orienta pessoas em problemas de compor 

tamento. [] 
03. Para a realização da tarefa ( ou função ) de_s_ 

. . _
I 

Grita o seu envolwmento com cºisas se da
( 

em que nivel: 

01. lida apenas com equipamentos simples: 
02. manipula equipamento ligando ou desl_i_ 

gando I:! l I 

03. lida com equipamentos ou máquinas de 

, alguma precisão. 

L, 
' 

04º lida comequipamentos que exigem levesa 
e destreza manuais 

05, lida com objetos ou equipamentos de — 

alta precisão. D



04. Mencione a porcentagem do tempo que 
se envolve com: 

Dados % 

Pessoas % 

Coisas % 

' 

Total 100 %

~ 05. 
_

I 
, Em termos de relacionamento de teoria e prª 

. ( tica; abstrato e concreto, que nivel de com- 

01. 

02. 

0'30 

04. 

05. 

06. 

' 

plexidade a tarefa descrita apresenta: 

A tarefa deve obedecer padrões altameg" 

te padronizados 
A tarefa envolve algumas variáveis e pº 
de ser feita alguma decisãosobre o '— 

desvio do padrão pré fixado. [] 
A tarefa exige conhecimentos de proces— 

, ' _ , . 

sos e tecnicas relacmnadas de um Slstâ 
ma, 
Exige conhecimentos de um sistema ou 
te'cnicas interrelacionadas ( ex; contab_i_ 

lidade, aconselhamento, gerência de ni 
vel médio) [:l 
Conhecimento espe01fico de um ramo de

" 

estudo (Administração, Psicologia H:] 
Exige conhecimento de um tamo de estª 
do altamente abstrato e especializadoD 

06. Em termos de envolvimento com matemática a 

tarefa exige que nível: 

01. 

02. 

03. 

04. 

05. 

Do contar a simples soma ou subtração, 
lendo copiando ou registrando números ]] 
Uso de aritmética para realizar as 4 - 
operações simples. E 
Uso de cálculos que envolvem frações 
decimais, ordinarias e porcentagem 1:] 
Uso de operaçoes de aritmética, algebra 
e geometria nas aplicaçoes praticas pa— 

dronizadas. [] 
Utiliza técnicas avançada de matemática,_ 
e estatística. [:]

~



Em termos de redação e escrita e tarefa 
exige que nível: 

9310 Não envolve nada a ser escrito pelo" 
executante. 

02. Envolve pequenos relatos com frases 
curtas

, 

03. Envolve relatos com frases mais com 
plexas e alguma linguagem técnica 
bem restrita 

04. Envolve redaçao de relatos fazendo- 
descrição e análise técnica de linguª 

. 
gem simples E] 

05. Envolve relatos complexos com língua 

. 

gem tecnica específica de uma âreaE]
. 

06.Compreende o preparo e redação de trª 
balhos escritos altamente técnicos 

08º Em termos do resultado esperado com a reg 
lização da tarefa qual o nível de decisão —- 

que o executante poderá possuir: 

01. 

02. 

03. 

O4. 

05. 

' 

06. 

O7. 

Recursos e resultados, instrumentos e 

técnicos são todos específicos 
Recursos e resultados específicos mas 

o executante tem uma certa margem de 

ação para decidir como executará a - 
tarefa» [3 
Recursos e resultados específicos mas 

o executante tem bastante liberdade em 

escolher as técnicas para realizar a — 

tarefa [] ' 

O resultado é especificado mas o execu 
tante deve escolher as técnicas e os re- 
cursos para executa—la 1:]

' 

O resultado é especificado mas o executar; 
te deverá conhecer e relacionar teorias 
para realiza—1a ,, definindo técnicas e - 
recursos. 
São colocados vários resultados possiveis 
e o executante deverá escolher a melhor 
alternativa e definir recursos e te'cnicasD 
O problema não é claramente definido, o 

executante devera estuda-lo , relacionar 
teorias e conceitos, fazer pesquisas e — 

definir o resultado, os recursos e as -— 

tecnicas.l:l
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